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O ’ Rodrigues! Ainda mereço a confiança do governo ? O chefe de Policia é o mesmo ?



SEN-SEN
Elegante perfumador da bocea, de 

grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s i t o  C a s a  C i r i o

Rua do Ouvidor, 149 A
Charutos

CASA D O  G A R C IA
B  A R  A T K I  R O  

ENXOVAES Pi Ri ( l i l i U X U i
Pelos preços annunciados só na casa 

do conhecido

G a r c i a , o B a r a t e i r o
Importante sortimento de fazendas, modas e 

armarinho. Grande saldo de cobertores para 
casal a 2^700, 3$, 5.I200, 6$5oo e grande reta­
lhada de lã, cassas diversas, chitas de todas as 
qualidades, tecidos modernos e zephyrs pela me­
tade do seu valor!

Marcas registadas.

MARCA REGISTADA

Santos 
Feudal 
Vi ta  soa
Lord K itchener 
Paulo K ru g er 
F lor de Espanha

Tem secção de H arana—  / 0ceana
Criola

45S000
70S000

200$000

Sevilla
A ’ r e n d o  etn to d a *  a s  e h a r n t a r i a s

C. R ICHTER &  C.
I R c a a ,  c i o s  I x i - v s t l i c L o s . ,  5 2

Caiara  d o  t o r r e i o  n .  7 3 3

Enxoval para casamento óo$ e . . . .
Enxoval completo 90$ e ............
Lindos enxovaes de setim Macáo, 

com todas as peças necessárias á
princeza, 280$, 250$ e .................

Enxoval de seda e linho lavrada em
relevo. 140$, 180$ e . .................  i20$ooo

Ricos enxovaes de setim bordado, 
g r a n d e  n o ^ i d a c L e  
;p a  r- a  c a s a m e m / t o s ,
220$, 250$............................. . 200$000

Riquíssimos enxovaes assetinados, 
lavrados, ultima moda, 150$,
190$ e .............................................

Enxoval de linho e seda simille,

I

i30$ooo

Ricos cortinados rendados, 36$ e.
Ricos cortinados de crochet 90$

e ............................................... ..
Cortinados de guipures............
Ricos cortinados bordados 140$ e 
Peça de cretonne para lençoes a

25$> I5!?» 18$ e . . .  . .................. 19S000
Cretonne para lençóes de casados

a 2$, 3$, 3S500 e ....................
Colchas brancas com franjas, 12$ e 
Superiores colchas portuguezas,

18$ e ..............................................

3°3ooo

V̂ Sooo
55S000

I00$000

IS800 
7 $000

120$, 170ÿ, 150$ iooSoooe .....................
Rico enxoval de seda lavrada, 

grande moda, com todas as pe­
ças, inclusive cortinado bordado, 
colcha bordada, cobertor avellu- 
dí do e um jogo completo para
cama, 600$, 500$ e ......................  400$ooo|Leques finos a 5$, 3$ e

Colchas de fnstão adamascado.., 
Saias bordadas para noiva, 15$ e. 
Enxoval para baptisado a 30$ e . .. 
Enxoval para baptisado a 18$, 15$

I e .......................................................
j Feitios de vestidos pelos últimos

figurinos, 30$, 25S, 20$ ............
j Saias de cores a 12$ e ............. ... .

15S000
tósooo
103000
22S000

123000

i5$ooo
10S000
23000

CAFE IDEAL
Chamamos a attenção dos nossos 

freguezes para a qualidade do nosso 
café, actualmente o mais procurado.

Preços para um kilo 1 $ 0 0 0  rs. 
De 10 kilos para c i m a  8 5 0  rs.

35 C — Rua dos Andradas — 35 C

DEPOSITO

Rua da Saude ns. 80, 82 e 84 j
TELEPHONE, 707

GRANDE FABRICA DE CHAPÉOS DE PALHA
— DE --

J .  o  ? ? A J Z

Completo sortimento de chapõos de palha para 
todo o preço, para homens e meninos ! ! 1

Grande sortimento de fôrmas de palha para se- 
r. , nhoras e senhoritas,
faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sor timento de tranças de palha de todas as cores e diversas qualidades. 
Lhapeos a marinheiro e gorros para meninos.
Sem competidor em preços e perfeição no trabalho. Importação directa.

-b

E sp ecia lid a d e em roupas sob medida
GRANDE S O R T IM E N T O

- D E -

Roupas feitas para homens e meninos 
Por preços de verdadeira liquidação

Tem um completo sortimento de casemira, cheviot, mam  
golia, tricotine pretos e de cores para >L

ernos de paletot, jaquetão, frack, sobrecasaca, smoking e ca 
saca, sob medida ao gosto do mais exigente freguez

J. J. M AGALHÃES

8 — Rua Goncalves Dias — 8

VENDAS POR ATACADO F A VARE iO

187, RUA SETE DE SETEM BRO, 187
C A SA  1'IL IA L  -A_:n.cL:r£icLas3 5

C U TIN IN A  6 0 R R É A  DO L A 60
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto 

cotio, etc.
Vendem-se : pharniacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n 3 e Aux D eux 
O ceans. O u v i d o r  111,

P R E Ç O  3 & 0 0 0

C A S A  B E R T E A

RIO DE JANEIRO

FABRICA DE CHAPÉOS DE SOI
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé —zephir, etc.

98 , RUA S E T E  DE SE TE M B R O , 98
C A S A  D  l i  U V A S  VOM ITAS  __
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Expediente
A S S K a N  A T U R A S  

CAPITAL
Seis meses.. j$ooo 
Um armo.... io$ooo

ESTADOS
Seis vieses. y$ooo 
Um atino... i2$ooo

Desenhos de Raul, R ocha, J. C arlos, B y b y , 
C ruz e outros 

conhecidos artistas.
Toda a correspondência deve ser dirigida 

a Pgres Junior, rua d’Assembléa n. 96, so­
brado.

t '
'Tagarelando

Isto de eleições em vesperas de fina­
dos é mesmo caso para se dizer que 
está tudo... morto.

Ha de vencer por força a chapa de 
quem póde, quer e manda, para bem 
geral do candidato que for eleito e a 
esfola do infeliz povo pagante e eter­
namente bocó.

Diversas reclamações temos rece­
bido de negociantes da rua Sete, que 
acham, e com toda a razão que a ví- 
sinhança das rameiras que alli existem 
os prejudicam enormemente em seus 
negocios pois que as famílias evitam 
passar por essa rua, quando tal não 
aconteceria si estivesse ella livre de 
taes moradoras.

Mais de espaço trataremos do as­
sumpto !

O Deodoro encalhou; dizem que 
por falta de carvão.

Não cremos.
Aquillo foi porque. . .  está tudo 

errado.

Uma chapa salvadora, com a qual 
tudo terá a lucrar a vaccina obriga 
toria, o codigo das torturas e quejan­
das delicias que muito nos felicitam :

Fidelis José Marques, Eduardo José 
Pereira Raboeira, José Ricardo de A l­
buquerque, Tertpliano da Gama Coe­
lho, Desembargador Anthero d’Avila, 
Dr. Castro Barbosa, Coronel Arnaldo 
Pinto de Freitas, Dr. írineu de Mattos 
Cruz, Dr. Mello de Oswaldo Machado 
e Dr. Oswaldo Machado de Mello.

Faltam ainda aqui os nomes de outros 
illustres doutores, que estão fora da 
chapa official porque não se declara­
ram ainda promptos a metterem a 
marreta no respeitável Zé pagante.

O Dr. Raboeira, desta vez, com cer­
teza, entra.

E é pena porque deixará de ser o 
pretendente chronico de sempre.

— Um, em quem aconselhamos que 
não vote o Zé :

Fidelis!

O Erico, falou, outro dia pela ter­
ceira vez, na Camara.

Esse seu discurso, porém, não agra­
dou tanto como o primeiro.

Parece que o homem depois da ex- 
hibição das Pílulas de Hercules, es­
friou.

Em todo o caso a sua perlenga sem­
pre teve algum melado com que 
se lamberam os apreciadores.

O Codigo Civil, nada ! não, não é 
isto ; o Pedagogium ; nada !

CARTA DE TINTEIRO LAPIS

Cada vez o lindo Heredia 
Vai ficando mais chibante ! 
Não houve na Edade Media 
Nenhum typo mais galante. 
— Todo vestido de novo 
Azul, um Céo... Que primor! 
Por onde passa, entre o povo, 
Que espantação, que clamor !

A  feroz hydra de fóra 
Poz a ponta do nariz 
E logo, sem mais demora 
Veio força de Paris,
E a promptidão resoluta 
Fez-se por toda a cidade 
Sentir !... A  força era bruta, 
Mas não houve novidade.

Sinhô Redactô :
Multa extranhesa havéra de causá o meu 

afastamento dessas colunas; mas purem, não 
me afastei-me de vez, foi provisória a minha 
arretirada em vertude da sahida do Brazi 
Inlustrado, das cavalla de inleição e dos adi- 
cetra e tal.

Vou largá o Conseio Municipá, mas purem 
não posso deixá di apresentá dois nome á 
escoiê para Intendente, qui são os sinhoris 
doctô Rodorfo Barnabé e doctô Moral dos 
Males, dois talento de premera plaina, dois 
brasileros distinctos e os dois argonautas da 
artes nacional. Hai tudo a esperá de ambos 
os dois, pois os porgamma delles, que abaixo 
vai, multo contribuirá para o engrandici- 
mento das a rte :

1. - Quando intendente creá um istabilici- 
mento «Escola Nacioriá das Belleza de Hor­
taliça», tendo annexa a «Suciadade do Leme». 
Nessa escola o directô não poderá inxercê o 
cargo mais que cinco anno, sarvo o premero 
nomeiado que poderá exercê o tempo que 
quizé.

2. - Quando intendente creá, prá supradita 
mencionada suciadade o lugá de caixeiro 
viajante, será dado a pessoa de antimão es- 
coida, o sr. A. V. Anna, cuja missão é, tra­
ze da estranja, Paris, Londres, Berna e Ma- 
dride, modas e novidáde prá arte nacioná.

3.0 Creá um imposto pros artista que faz 
figura com a ideia do z’otros, quero dizê, 
que avança na criação do z ’otros artista.

4.0 Construi barracãos pra expusição de 
hervas e ligume, cumo praça do mercado, e 
bem cumo barracãos pra touradas, que venha 
abaixo.

5.0 Levantá a industria de fundição de 
cavalinho de ferro cum pé de barro.

6. ° Levantá a industria dos quadro pra 
retratos dos dotô de Midicina, cum decoração 
e fingimento de pedra marme e mais coisa 
pesadas.

7. ° Levantá a industria de fundição de car­
rancas de ferro pra enfeitá jardins Municipá.

8. ® Impedi a importação de artistas istran- 
gêro.

Cumo vê nada mais patriótico e porgues- 
sista pra a arte nacioná e por isso peço aos 
inlustre collega do Tagarella, um votosinho 
pra esses meu dois apresentado.

De vois
L api

No reinado de Lucrecia 
Prima irmã de Sancho Pança 
Foi que veio o rei da Grécia 
Ver de perto o nosso avança 
E por gostar da folia 
E cá das nossas comidas,
Poz a baixo a monarchia - 
E foi fazer Avenidas.

Certo dia no Cattete 
Ouviu-se Jám grande barulho 
Muita gente o Palacete,
Pensou ter ido de embrulho ;
E criou tal caso fama : 
-Espalhou-se incontinente 
Que despencara da cama 
Nosso amado presidente!

M. E thereo.

JOHN RÖHE
C ir u  rgi ã o - D e n t i s t a

CONSULTORIO

Rua do Hospício n. 12 5
SOBRADO

Olhem que é um escandalo 1
E’ uma pouca vergonha, é uma infamia a 

tâ  falta d’agua.
O contribuinte, eterno esfolado, paga a 

penna d’agua, além de todos os outros tri­
butos, inclusive o dos cachorros, e entretanto 
não tem agua para as necessidades maiores 
do seu corpo e da sua casa.

Na casa da rua de Catumby 68, cujo pro­
prietário paga a penna d’agua como todos 
os proprietários, apparecem uns pingos 
d’agua durante uma hora, todas as tardes, 
mas esses pingos são tão insignificantes que 
para nada dão. E s ó ; os moradores não se 
podem banhar, não podem cosinhar, não 
podem nada.



Sangue, foi de sangue a semana. 
Aquelle caso lugubre da rua S an f 

j Anna, com dois assassinatos e um 
suicídio ; a tentativa de morte de um 
amigo intimo; que sabemos ? uma por­
ção de casos de difficil analyse, eis a 
semana.

A  alma humana, por mais e melhor 
que a perscrutem, ha de ser sempre 
enigmática e nebulosa. Que foi que 
armou o braço do assassino— suicida 
da rua Sant’Anna, contra as suas vi- 
ctimas e contra si proprio ? Que impel- 
liu o amigo a dar cabo do canastro 
do seu intimo e inseparável ?

Mysterio I
A policia bem se esforçou por met- 

ter o dente nelle, mas nada conseguiu. 
Sim, em relação ao successo da rua 

I Sant’Anna, nenhum criminoso houve 
a punir; o criminoso, após fazer duas 
mortes, fez-se justiça : matou-se.

Entretanto rigoroso inquérito foi 
aberto, diligencias severas foram en­
cetadas.

Para que? Para se saber o motivo 
da carnificina, e esse motivo, o mal- 
vadò levou-o para a cova. Em casos 
desses, só os protagonistas, e ás ve- 

i zes só o principal, sabem a causa. E 
quando elles não a dizem, não a pro- 

; clamam, a curiosidade se manifesta, e 
! todos a querem saber. Parece que é 

verdadeiro o latino provérbio que en­
sina que ha felicidade em saber-se a 
causa das coisas.

Em geral, essa felicidade não vem : 
quando os que sabem o movei dos 
acontecimentos, ficam vivos e com 

. fala, obstinam-se e não dizem a ver­
dade. Segundo um homem celebre, foi 
precisamente para que o homem pu­
desse esconder o pensamento e a ver­
dade, que lhe foi dada a p a lav ra ...

*
* *

No mez passado, noticiou a imprensa, 
oito contos e tanto foram pagos pela 

1 Hygiene aos industriaes de ratos.
Continuam, portanto, a guerra aos 

ratos, e a florescência da industria que 
a explora.

As cornetas andam por ahi a annun- 
ciar a compra dos perigosos roedores, 
e si a bubônica peste não acabar desta 
vez, será porque... não é por causa 
dos ratos que vae a gata ás filhos.

♦
* *

1 Approximam-se as eleições muni- 
j cipaes : vae haver o mesmo que nas 
í eleições de todos os tempos— muitas 
c esperanças e muito enthusiasmo nas 
E vesperas e no dia da votação, e muita

crista cahida, muita tristeza, muita 
cabeça baixa, nos dias que se lhe se­
guirem.

Mas si não houvesse esperança e 
illusão, a vida, á força de ser infernal, 
não seria possível.

Todos os candidatos, e não são pou­
cos, estão convencidos de que mere­
cem os votos do eleitorado. De que os 
merecem e de que os terão.

Oh ! a Esperança !
♦

Um trecho da nossa ultima chro- 
nica, relativo á discussão dos cirur­
giões-dentistas, e á rabulice do fôro, 
foi transcripta nos a pedidos do Cor­
reio da Manhã.

Embora a transcripção não houvesse 
sido muito fiel, o chronista confessa-se 
penhorado ao transcriptor.

H .B.

Qtie homem damnado, o Rufiufio !
Leram a ultima chronica Notas, in- 

serta em a Noticia de 22 do corrente ?
Estupenda !
O homem pretendeu um dia matri- 

cular-se, sem preparatórios, numa es­
cola de direito.

Não lh’o permittiram, e então, desde 
essa occasião, elle se não esquece de 
escrever contra as faculdades livres, 
os bacharéis e os advogados.

Disse elle na citada chronica que 
os advogados acham muito natural e 
muito nobre a defeza em jury, de um 
reu indefeso, mediante o estudo rá­
pido dos autos, sendo que ás vezes, ar- 
chitectada a defeza, é conseguida a ab­
solvição de um facínora.

E accrescenta o Singapura : «inge­
nuamente lhes confesso que isso me 
parece uma perfeita abolição do senso 
moral. »

Os advogados hão de sentir muito 
com essa opinião do Rufiufio, hão de 
chorar talvez. . .

Elles acham muito natural, e muito 
nobre a defesa dos reus indefesos, e 
nós, idem, idem, achamol-a também 
nobre e natural.

E não só nobre e natural, reputa­
mos esse acto também humanitário e 
civico.

Que importa que o Singapura (e di­
zer-se que um homem d’esses é depu­
tado !) «não comprehenda, nem que um 
homem vá defender alguém de cuja 
innocencia não esteja convencido, nem 
que tenha o cynisvno (o grypho é nosso: 
palavra forte) de me vir dizer que está 
de antemão convencido da vantagem

de se perdoar ou attenuar a pena de 
todos ôs criminosos» ?

Sim, que importa ?
O homem não comprehende, aca­

bou-se, não vem mal algum ao mundo 
por isso. . .

Nem tudo póde ser comprehendido.
Nenhum réo póde ser julgado sem 

defeza, e quando, por ser miserável, 
elle comparece aos tribunaes desa­
companhado de advogado, o juiz tem 
de nomear ou um advogado repre­
sentante da Assistência Judiciaria, ou 
um simples bacharel, ou um rabula, 
ou, na falta de todos esses, um jurado, 
no caso de ser o Jury o tribunal a que 
tenha de responder o accusado, —  con­
forme preceitúa um artigo de lei do 
nosso processo criminal.

Toda a causa têm defeza: o patrono 
do réo até então indefeso, estuda, 
colhe contradicções, confronta depoi­
mentos, esforça-se por encontrar atte- 
nuantes, combate, com o processo 
entre as mãos, a accusação, as mais 
das vezes vehemente, e entrega a 
causa para ser julgada pelos juizes. 
São estes que absolvem ou que con- 
demnam: o defensor apresenta as 
suas razões, sem ter a pretenção de 
impôro seu parecer, sincero muitíssi­
mas vezes.

O Rufiufio entende que é cynico o 
cidadão que faça, com desinteresse e 
sem remuneração alguma, por no­
meação do juiz, a defeza escrupulosa 
e bôa de um pobre diabo que nem 
por deixar de ter dinheiro, e posição, 
merece menos justiça, e que ás vezes 
é innocente, innocente!

No tocante á leitura rapida dos 
autos, não vemos bicho de sete cabe­
ças nisso : não é preciso ser dotado 
do grande talento do Singapura, para 
preparar em meia hora a defeza de um 
processo de trinta ou quarenta folhas, 
com a leitura de cinco ou dez de­
poimentos e de alguns documentos.

Os advogados respondem ao Ru­
fiufio com as palavras da raposa da 
fabula : «Estão verdes 1 »

* *
E o Codigo Civil, nada ! . . .

Mattos A lém.

On revieut toujours...
A gradecendo a L au d elln o  Freire, 

com o artista  hum ilde, a p u b licaçio  
de sua collectan ea de «Sonetos Bra­
sileiros».

F ru i da m ocidade os m ais fe li íe s  dias,
E n tregue da poesia  aos im ans fascinantes.
M il estroph es can tei, com puz m il Dhantasias 
Que correm , norte a su l, o meu paiz, errantes.

E ra a arte o sonho m eu de todos os instantes!
Por e lla  um  cu lto  egregío : — a dôr e as a legrias. 
Eram  por e lla  só os dias m a is radiantes 
E  por e lla  também as horas mais som brias.

Ah ! loul asse, tout passe.. .  A luta e os desenganos 
L ograram  transm udar— recon d ito i arcaaos,
Os m eus m agos ideaes, m inhas aureas chim eras.

Mas hoje, emfim, sen ti, ao devorar, ancioso,
L ettra  a lettra, o teu l iv r o — eaie poem a assombroso, 
D entro em  mim, redivivo, o sonho de outras éras.

Jú lio  d s  F r e it a s  Ju n io r .
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Secção para
as creanças

DEUS OS_ABENÇOE
Registramos com prazer uma nova 

pagina da meiga Lucilia Nunes Re- 
bello e bons desenhos do habil Ariosto 
Duncan, de Alzira Freire, Annibal 
Freire, (Bahia), Luiz Soares Dias, A l­
ceu Hermenegildo da Silva e Carlos 
(esqueceu o sobrenome, hein?)

Também recebemos uma gentil car­
rinha de Marcilia do Rego Barros com 
umas quadrinhas carinhosas, que sa- 
hirão no proximo numero. O soneto 
que accusa haver remettido não nos 
veio ás mãos.

Mario Quintiliano, com 13 annos, 
mandou-nos um idylio de amor que 
pecca pela fraqueza da idéa e pelo 
fundo. Não acha cedo, o menino, para 
namorar ?

Vamos primeiro educar o coração 
e a intelligencia, vamos crear juizo e 
bigodes, e não nos faltarão Lydias, 
por toda a parte. Convem?

Isto dada a hypothese que seja es- 
cripto pelo amiguinho o tal idylio, pois 
a redacção da carta que nos enviou 
não se parece nada com a do trabalho.

Paulo Jayme também teve a pa­
ciência de collocar uma folha de papel 
transparente sobre uns calungas do 
Raul e do Calixto para nos patentear 
a sua habilidade em. . cobrir linhas.

Olhe lá a historia da gralha e do 
pavão e fique de castigo, menino.

*
*  *

Para tornar cada vez mais attra- 
hente esta secção, iniciamos hoje a pu­
blicação de algumas historias moraes, 
instructivas e divertidas extractadas 
de obras de educação, como sejam : 
Contos infantis de Adelina Vieira e 
Julia Lopes, Leitura para meus filhos 
livro extrahido do formoso Cuore de 

•Edmundo d’Amicis por Alexandre 
Sarsfield — Manhãs da Avó por V. Co- 
lonna — O Cuidado das Creanças por 
Sebastião Kneipp — Lições de boa mo­
ral, por D. José de Urcullu— Arte de 

form ar homens de bem, pelo Dr. D o­
mingos Jaguaribe Filho — Contos do tio 
Alberto por Figueiredo. Pimentel — 
Arte de educar os filhos por Américo 
Werneck — Educação por Herbert 
Spencer e O Caracter, 0 Poder da

vontade, 0 Dever, Economia, Vida e 
trabalho, Ajuda-te, por Samuel Smi- 
les, e outros que estamos consultando 
nesse sentido.

Também daremos historias diverti­
das começando pelas viagens e aventu­
ras do Barão de Munkausen, Astúcias de 
Bertholdo Bertholdinho e Cacasseno 
Contos das mil e uma noites, Aventu­
ras de Robinson Crosué e outras do 
mesmo genero.

P ae de T odos.
-K>f

BO M  DIA

ESBOÇO

TC om o passam?
(12 annos)

Também sou moça da moda.

Ahi vae o retrato da tia Peq íena
(8 annos) 

+C+

Vejam só que pezinho!
_______  (13 annos) 3

Devido á grande quantidade de traba­
lhos que não nos é possível deixar de 
publicar hoje no Tagarela, não po­
demos dar conforme prpmettemos, no 
presente numero, tres paginas desta 
secção.

Ficará para 0 proximo numero.



SAUDADE

i Estas singellas linhas offereço as a minha boa 
matnan

Querida maman, hontem ao te levantares 
pela manhã, estavas triste, logo o notei, e 
tive a certeza quando contaste que tinhas 
sonhado com a minha querida madrinha e 
boa avosinha.

Muito chorosa, muito magoada me contaste 
assim o teu sonho :

— «Vi em sonho a nossa boa mãe ; vinha 
muito triste, mas, como estava bonita t... 
passeiava entre canteiros muito floridos co­
lhendo floresinhas, que dispersava ao vento:

Andava muito'attenta como quem procura, 
pelo que lhe perguntei : o que procura ma­
man ?... e ella com uma doce entonação de 
voz — que ainda agera me invade o coração, 
voz tocante que tanto me commoveu, disse : 
a Saudade accrescentou, planta-a. E evolou- 
se. Accordei. Fiquei muito penalisada ; pois 
não me recordo de tel-a olvidado um só mo­
mento. Chorei muito e choro ainda porque a 
flor da Saudade que maman (assim como 
uma reprehensão ) quiz que eu plantasse, 
bem o sabe ella que a tenho enraizada no 
meu coração cujos sentimentos serão sempre 
seu envolucro e minhas lagrimas seu orva­
lho — E assim terminaste teu sonho.— Pois 
bem eu te digo, querida maman : muito 
aprecio as tuas lagrimas, que são para mim 
fios de pérolas a emmoldurar-te o rosto; 
essa magua também é para mim o mais puro 
crystal onde transparece tua bondade ; é o 
emblema mais perfeito do amor. Mas não 
quero que chores, pois muito me affliges. 
Isso foi um sonho, que não deves tomar por 
uma reprehensão ou idéa que bem póde ex- 

! primir outro sentimento. Ah 1... reflicto 
agora... quem sabe se não foi para mim e não 
para maman a reprehensão da avosinha ? 
Não ralhe, agora maman, mas é que hontem 

I esqueci-me de rezar como é costume, e quem 
I sabe se foi por isso ?... Se foi, perdoa-me 

adorada avosinha, que eu prometto não mais 
i esquecer-me e também cantarei hymnos a 

Jesus para os dar á minha vovó, que está no 
i i céo.
I Maman, no dia de finados iremos depôr nos 

jazigos de meus avós muitas flores, muitas 
Saudades e nos de meus maninhos, rosas 

i muitas rosas.
Consola-te, maman, e lembra-te que a tua 

santa missão na terra ainda não findou.
I Beija-te as mãos tua «Filhinha».

L ucilia Nunes R ibeiro .
(i i  annos ).

— Só compro o Tagarela
Octavio Barboza de Souza 

(7 annos)

ASTÚCIAS DE BERTOLDO 
Sua ousadia quando entrou no palacio 

d'Êl-rei Alboino
Passou Bertoldo por meio de todos aquel- 

les grandes do reino e barões, que faziam 
côrte a El-rei, sem tirar o chapéo, nem fazer

acto algum de reverencia, e foi logo sentar- 
se junto a El-rei, o qual, como era de natu­
ral benigno, e gostava de galantear, logo 
suppoz que fosse de algum extravagante 
humor ; vista que a natureza muitíssimas 
vezes costuma infundir em semelhantes 
corpos monstruosos certos particulares, que 
não reparte com todos assim largamente; 
pelo que, sem alguma alteração antes mui 
agradavelmente, começou EI rei a interro- 
gal-o desta maneira:

Conversação entre El-Rei e Bertoldo
Rei —Quem és tu, quando nasceste e de 

que terra és ?
Bertoldo. — Eu sou um homem; nasci, 

quando minha mãe me deu a luz e a minha 
terra é este mundo.

R .-Q u em  são os teus ascendentes, ou 
descendentes ?

B. —Os feijões, que, fervendo ao lume, 
sobem e descem acima e abaixo pela pa- 
nella.

R.— Tens tu pae, mãe, irmãos e irmãs?
B. -  Tenho pae, mãe, irmãos e irmãs; mas 

todos estão mortos.
R. — Como os tens tu; se já morreram?
B. — Quando eu sahi de casa deixei-os 

todos dormindo, e por isso te digo que todos 
estão mortos, porque de um que dorme, a 
um defunto, pouca differença faço, tanto 
assim, que o somno se chama irmão da 
morte.

(Continúa).
efi»

Eu vou deixá crescê o cabello p’ra sê
poeta.

A  LEITURA

(10 annos)

{Extrahido dos Contos Infantis de Adelina 
Vieira e Julia Lopes de Almeida)

Cegara o velho general, e desde então nada 
havia que o fizesse sorrir, nada que lhe pren­
desse a attenção, nada que o distrahisse. 
Mergulhado na pavorosa noite da cegueira 
entregava-se completamente a todo o horror 
das suas cerradas trevas, sem forças para 
reagir.

Tinha só uma filha viuva, e uma neta que 
a mãe puzera de pensionista num collegio.

Um dia, vendo a boa senhora que o pae es­
tava peior e mais triste ainda, mandou bus­
car a filha, a sua Valentina.

Veiu a menina ameigar o avô; beijava-o, 
passava-lhe pelas longas barbas brancas as 
mãosinhas mimosas, contava-lhe coisas di­
vertidas passadas com as collegas...  e o ve­
lho silencioso !

Esgottados todos os recursos, tomou a pe­
quenita um livro e poz-se a ler umas histo­
rias de guerra, umas scenas de campo de 
batalha e de ambulancias. O rosto do infeliz 
general transformou-se; uma alegria suave 
espalhou-se-lhe pela physionomia.

Quando a avelludada voz de Valentina es­
morecia animava-a eile, dizendo : Tem pa­
ciência meu amor, lê mais !

Desde esse dia reanimou-se o cego; passa­
va horas felizes ouvindo a netinha lêr.

JL’ que então eile via clara e distinctamente, 
tudo o que o livro dizia; voltava ao passado, 
á juventude, sonhava, sahia do presente 
amargo e doloroso, e pela blandiciosa voz 
da neta, ia a um tempo de alegria descuida­
da e de ardente enthusiasmo! Por isso, 
quando o velho adormecia, tranquillo, esque­
cido da sua desventura, quasi risonho, Valen­
tina ia dizer contente á mãe :

Agora é que eu comprehendo bem quanto 
vale á gente saber lêr.

eS>

Vou fazer companhia ao meu melhor 
amigo, o travesseiro.

(8 annos)
<3 S>

Eu sou uma damnada
Carlinhos. (8 annos)



Recebemos a seguinte carta : 
*Exmo. Sr. Redactor d’ O Tagarela. 
Ha casos que, parecendo esquisitice, 

merecem sérios reparos, e o de que 
vou tratar é um d’elles.

O administrador da Succursal dos 
Correios da Freguezia do Espirito San­
to, está ha muito requerendo um termo 
de bem servir o publico, como diz o 
vosso conceituado periodico, na secção 
— «Requerendo» —

Aquelle Sr. embirrou com os car- 
lões-postaes illustrados e scismou lá 
para comsigo que as circulares expe­
didas pela Repartição Geral dos Cor­
reios, sobre o assumpto, de nada va­
lem. O que elle entende é que é lei, 
* convênio da União Postal Univer­
sal. Cartão que lhe caia nas mãos,

recebe logo ordem de prisão ! (Esteje 
preso). Em vez de exigir — 50 reis — 
como está determinado pelas autori­
dades competentes, aquelle Sr. ar­
ranja um meio de multal-o em — 400 
reis, — mórmente si o cartão fôr bo­
nito ! Porque si não pagar a multa, 
volta e vai figurar na sua collecção !...

Ora, sendo a maior parte dos car­
tões expedidos por creanças, que por 
ignorância sellam o cartão com — 20 
reis, prevalece para aquelle Sr. a multa 

1 de 400 reis ! Quando de accordo com 
o bom senso a multa deveria ser 

, de — 60 reis — . Chamando para o 
caso a attenção d’« O Tagarela», pe­
ço-vos, Sr. Redactor, uma referencia 
sobre o assumpto na secção respectiva, 
afim de que o reterido Sr. seja obri­
gado a assignar um termo.

Vosso constante leitor,
D r . Ferrabraz.»

Vá, Sr. administrador da Succursal 
dos Correios da Freguezia do Espirito 
Santo, nada de luxos : assigne termo 
de bem. . .  desempenhar os seus de­
veres.

♦

E agora, desculpem, mas os Srs. 
têm de assignar um termozinho.

f

Não se escandalizem : é um termo 
de b e m ... eleger Intendente Muni­
cipal o Dr. José Baptista Gonçalves, 
medico em S. Christovam, medico 
muito humanitário e muito habil, e ci­
dadão muito digno.

D elgado.

IV

Por que capricho da sorte 
Nasceste tão bella assim ?
Pé pequeno, altivo porte . . .
Por que capricho da sorte ? . . .
Que teu doce olhar conforte 
Esta minh’alma'... ai de mim !
Por que capricho da sorte 
Nasceste tão bella assim ?

A lb.

6ELEBRIDABES f  f^lBURGUENSES
(VlI-iX-.X)

D r . P lacido de Mello 
Le bijou cá da terra

Monsenhor Miranda 
O bom pastor

Dr . Julio Z amith 
O d'Aguesseau friburguense



VOLUNTÁRIO

— Vou alistar me nas fileiras do exercito 
japonez... Mas para a viagem ... nickles ! 
Direi ao ministro do Japão que quem viaja 
pão precisa... ___

O nome da Avenida
A nossa illustrada collega a Gazeta de No­

ticias está empenhada em um inquérito sobre 
qual o melhor titulo applicavel á Avenida íu 
tura, e nesse sentido tem recebido o voto opi­
nativo de pensamentos vários e distinctos, 
alguns dos quaes em contraste flagrante com 
o bom senso geral.

Mas como se diz, e é certo, que cada cabeça 
cada sentença, é natural essa divergência de 
gostos euphonicos ou históricos.

Lembro-me que em uma das Magicas do 
Garrido toda a gente está em certa scena em­
penhada em conseguir um nome augusto para 
a princeza recem-nascida, quando diz um dos 
typos ccmicos :

— Escolhamos um nome que sôe bem.
E o impagavel do Mattos exclama á queima 

roupa :
— Saxophone I
Ora, as pessoas que desejem para a A ve­

nida um nome que sôe bem, aconselho a opi­
nião do actor Mattos. E se quizerem um nome 
ainda mais retumbante, ahi o tem: Avenida 
do zabumba.

Mas nisto, como em tudo o mais, a opinião | 
é o homem, parodiando a sentença de que o 
estylo é o homem.

E senão vejamos.
Tenho particularmente farejado o que se 

diz e se pensa por ahi a fora desde o meu 
feitor até o cunhado de um tio de um primo 
do presidente da Republica, cuja opinião me 
foi informada e que para não demorar a ancie 
dade do leitor direi ser por — Avenida de 
Morpheu.

Avenida Ipiranga, Esmeralda, da Imprensa 
dos 1 amoyos, D. Pedro de Alcantara, etc, 
etc, são opiniões isoladas ou reduzidas, e só 
servem para revelar gostos peculiares a certas 
predilecções e partidos individuaes.

Com tal precedente me animo pois a aga­
salhar aqui o que tenho colhido indistincta-

mente e sem a preoccupação subjectiva, por 
que se tivesse de emittir voto pessoal seria | 
por Avenida do Tagarela, porque aliás, tenho 
certeza, seria acompanhado por todo o pes­
soal que vive para o Tagarela e que vive 
do Tagarela, inclusive os vendedores e, quê 
lo sá ?... os leitores.

Mas, vejamos o que se diz por ahi, se­
gundo as opiniões:

Do meu feitor—Avenida das nabiças.
Do meu barbeiro— Avenida brosse carré.
Do meu pasteleiro—Avenida au jambon.
Do meu taveineiro-  Avenida hoje não se 

fia.
Do meu padeiro— Avenida das rosqui-I 

nhas.
Do meu alfamte—Avenida da elegam peia.
Do meu sapateiro — Avenida bico de 

pato.
Do meu chapeleiro— Avenida das abas 

largas.
Do meu açougueiro —Avenida chan de 

dentro.
E outras que taes.
Mas fóra do terreno do meu circulo ha as 

seguintes :
Do dr. Oswaldo—Avenida das ratazanas.
Do dr. Passos— Avenida dos impostos.
Do dr. Frontin—Avenida fogo vistes lin- 

guiça.
Do dr. Seabra— Avenida do não saio.
Do dr. Bulhões—Avenida do nem eu.
Do Pelino—Avenida talvez te escreva... 

a biographia.
Do M. Lopes —Avenida do alvaiade.
Do M. Ethereo—Avenida do meu compa­

dre Medeiros.
Do Medeiros—Avenida do meu compadre 

M. Ethereo.
Do Pifer—Avenida do amor e dos engros­

samentos.
Do Arthur Azeveda—Avenida do theatro 

Municipal.
Do dr. Fernando Mendes—Avenida do 

Popularíssimo.
Do dr. Alberto Faria—Avenida trilhos sem 

fenda.
Do dr. Barboza Lima—Avenida contra a 

vaccina.
Do dr. Barboza Romeu —Avenida da re- 

vaccinação.
De um delegado de hygiene—Avenida do 

esteje interdicto.
De um delegado de policia—Avenida do 

esteje preso.
De um empregado publico—Avenida do 

vou tomar café.
De um estudante —Avenida estou a rténé.
De um caixeiro—Avenida do fechamento 

das portas.
E não me recordo de outros, o que já é 

alguma felicidade, dirá o meu benevolo 
leitor.

Mas, o que não daria eu para conhecer, pe­
netrar, sondar o nome que escolheria a mais 
extravagante e espirituosa das minhas gen- 
tilissimas leitoras ?

Que bella idéa!
Se qnizerem manifestar-se terei muita 

honra em passar as palhetas a Gazeta, e em 
trazer a publico a graça encantadora das 
minhas patrícias quando ellas se dispõem a 
fazer espirito.

Chico T rancoso

A. dos S. M. ( Friburgo ) Não péga ! |
Criança, o Sr. ? Pois sim !
Cria' ço, é que póde ser. . .
O seu desenho será publicado oppor- |- 

tunamente, mas como rabiscado por 
gente grande.

J . C. (Rio) Não recebemos os so­
netos que nos enviou.

Bem sabe que se nos tivessem chega- Ç 
do ás mãos ja teriam sido publicados. 0 -, 
conto sahirá brevemente. Porque não ;j 
tem apparecido ? V

C. Nobrega ( Rio ) Recebemos. Va­
mos 1er.

R. T. 'Bahia) O seu soneto nem que - 
o Oswaldo nos obrigue a vaccinal-o, 
será publicado

C. C (Pernambuco) Póde ser que 
sim. Mande.

G. S. (S. Paulo ) Não senhor.
Desaforo não é pilhéria.
No mais, estão bem feitos
Celestino Povipea (Rio) Brevemente.
Mattos C. (Rio) Recebemos e breve­

mente publicaremos.
T a x a n t e .

RARIDADES PAQUETAEKSES

RETR A TIN H O S A CARVÃO

III
N o l i te  a u d  re  p r o p h e t a ru m *  

v e s t r o r u m . . .  m e u é a c iu m  e m m  
p r o p r e t a n t  voois.

Do «eracu lo»  c e l l a  a  «deusa», e m  q u e m  t a n t a  got>
d ura ,

A h t fm ana  fo rm a  e s c o n d e  aos  o lh o s  d e s  h u m a n o s ,  
P o is  m a is  p e r t o  e s t a r á  de  D e u s  >• c r t a t t r a .
Q u a n to  m a i s  se  a f a s ta r  do s  «m ise ros  m u n d a n o s »
F lu id o s  d iv in o s  t e m  p a r a  a s  e n f e im id a d e s ,  
C o n d e n s a d a s  a l l i  n a q u e l l e  c o rp o  e n o im e  
D ’o q u e l le s  « b o n s  i rm ãos» ,  do s  m y s t ic o s  co n f ra d es ,  
Que f lu e tu am  n o  e s p a ç o  c m  b u n a o  d e ic o n f o rm e
M o lé s t ia s  a f u g e n ta  a s s im  tão  «per igosas»
C om  essa  agua  «m elhor»  que  t o d a  a m e d ic in a  
E  sa b e  l e r  t a m b é m  dos  «m iseros  a  s i n a . . .
M i la g ro s a  e l l a  é m a is  q u e  as «santas»  m i la g ro s a s !

Um  v e rd a d e i r o  a s s o m b ro  o q u e  n a  «g ruta*  e x p lc d e  
«P rophec iás»  r e a e s  de co u sas  j á  p a s s a d a s ,  
E n s i n a m e n t o s  t a e s  d e  cousas  e n s i n a d a s . . .
E  tudo ,  t u d o  em fim  qu e  b o q u i a b n r  n o s  pode!

P h o t  g r a p u o .

Ü ETIG C S EE1TTAKIOS
C a d eira s ,  m o to res ,  v u le a n is a d o r e s ,  ou ro, p l a t i n a .

i i ......................h — ^ m ii i wi b  l l■■ l l  i r  i r n i i B i i M i  i — —  m  mmmm— — tm m — a — —  n i T i n

a m a l g a m a s ,  c im e n to s ,  i n s t r u m e n t o s  de toda_a

csp e c ie ,  f e r r a m e n t a s e u te n e ilio s  p en a offieina. 

e o m a i o r  s o r t i m e n t o

T u d o d e  s u p e r i o r  q u a li d a d e  e a p r e ç o s  b a r a tís s im o s ,  te m  s e m p r e  em dej»otito_

LOUIS HERM ANNY & C.
65 — IR/u.a Gonçalves Dias — 65
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EM PROCURA DA HYDRA

VOX!
A  tua bocca é uma amphora bizarra,
Plena de aromas, de riqueza tanta,
Que a tua voz aos meus ouvidos canta, 
Como as notas subtis de uma guitarra!

Nos vergeis, onde o dia se levanta,
Do passaredo cala-se a algazarra,
Quando retine a matinal fanfarra 
—Da tua fresca e harmônica garganta !!

Tens uma orchestra orpheonica e superna 
Que vibra, occulta, dentro da caverna 
Dessa garganta suave e crystalina!

Quando a tua voz como um crystal se parte, 
E’ que appareces no meu sonho de Arte, 
Resplendorosa, olympica e divina!!

H eitor Gita h y .
Rio, 22 —9—904.

— Em quem vaes votar ?
— Que pergunta ! No Benjamin, no 

Benjamin Magalhães, que, sendo tão 
habil arranjador de conselhos, ha de

XVI
IDÉAS ASSOCIADAS

Julgo que todos sabem claramente 
Que vem a ser idéas associadas 
Idéas que entre si se acham ligadas,
E nos acodem rapidas á mente.
Como, porém, exemplos certamente 
Valem mais que palavras empoladas, 
Dal-os-ei. Nestas phrases isoladas 
A  associação de idéas é patente :
Pelino, oculos pretos, biographias.
Rio Branco, Perú, diplomacias.
Urnas, defuntos, votos e conflictos. 
Cattete, presidência, opio, morphina. 
Seabra, sair ou não sair, vaccina. 
Oswaldo, enxofre, ratos e mosquitos.

Ja ss .

— Procuro revoluções e só encontro ratos e ratazanas; em todo o caso sempre é bom 
não deixar as promptidões ! . . .

ser um membro do Conselho, de mão 
cheia.

E elle merece, depois que arranjou 
tantos conselhos, que se lhe arranje 
um logarzinho no Conselho Muni­
cipal . ..

CONCERTO

Domingo, 16 do corrente, realizou- 
se no Club Dramatico Riachuelense 0 
concerto organisado por Mlles. Julieta 
e Horacina von Kersting Maisonette.

Foi uma festa de verdadeira arte, 
essa.

O programma attrahentissimo foi 
cumprido á risca, tendo sido executado 
pelas duas notáveis musicistas e can­
toras Mlles. Julieta e Horacina, au­
xiliadas pelo seu irmão Saturnino, 
egualmente eximio, a despeito da sua 
tenra edade, e pelo corpo scenico do 
Club Riachuelense.

Muitas das composições instrumen- 
taes executadas eram de auctoria de 
mlle. Horacina.

A  sociedade que assistiu á bella 
festa era a mais selecta possível, e os 
applausos choveram ao fim de cada 
execução.

Esses applausos, merecidos e jus­
tíssimos, constituiram delirio, quando 
foi cantado o dueto da Aida, por Mlles. 
Horacina (soprano), e Julieta (meio so­
prano), acompanhadas ao piano pelo 
joven e precoce artista Saturnino. E 
os applausos chegaram ao bis.

A  2a parte do programma foi o des­
empenho da comedia em um acto,
O Desquite, muito bem representada 
pelos distinctos amadores do Club 
Riachuelense srs. Cunha Junior, Ari- 
nos Pimentel, Manoel Paim e Mattos 
Tavares, e d. Florença Pimentel.

Em certo intervallo, o pae das duas 
illustres maestrinas, com palavras 
cheias de sinceridade e gratidão, agra­
deceu ás pessoas presentes e á im­
prensa o concurso prestado ás suas 
dilectas filhas, para o exito da deslum­
brante festa.

O Tagarela confessa-se captivo 
pelas duas cadeiras que lhe foram en­
viadas, e pelo acolhimento e gentileza, 
de que foi alvo o seu representante, J 
não só por parte do feliz progenitor 
de tão gloriosas e geniaes musicistas, 
como também por parte da distincta 
directoria do Club Riachuelense.

N O T A —Não sahiu no ultimo numero por 
falta de espaço.

PIANOS E MUSICAS
cManoel «Anîouio SuimarSes
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ESTÁ TUDO ERRADO

Para Intendentes

Domingo proximo, vai se ferir o 
renhedissimo pleito eleitoral munici­
pal,— renhido como soem sêr os pleitos 
eleítoraes nesta nossa bella terra em 
que a maioria dos diplomados elei- 
toraes deixa-se ficar em casa com sua 
mulher, seus filhos e suas pulgas, com­
parecendo sómente ao serviço dos 
v o t o s  a quarta parte dos que têm in­
teresses a advogar junto ás urnas e 
uma pequena fracção dos que ainda 
crêem. . .

Dahi o erro de termos conselhos 
municipaes como estamos acostuma­
dos a possuir e que, quanto ao seu 
valor intrinséco chegam a não prestar 
para cousa alguma, como esse que ahi 
está a findar e que tém sido de tris­
tíssima e deprimente saliência para 
este rico e miserando município, cui­
dando ao envez dos seus magnos in­
teresses, do cultivo em larga escala, 
das polemicas pessoaes, de questões 
partidarias e perseguições rancorosas, 
avido de passar a perna nas discus­
sões parlamentares das duas casas do 
congresso, anhelante das glorias das 
descompusturas estereis.

Pudesse eu apresentar a minha opi­
nião de simples cidadão amante do 
meu paiz, tivesse a fortuna de vêr 
acolhida em toda a linha, a chapa de 
Intendentes que, penso, devem ser 
suffragados no dia 30, não trepidaria 
(apezar dos prezarosos pezares que 
acabo de exarar) em pedir a essa 
quarta parte do eleitorado que, avida, 
vai comparecer ás urnas, o grande, o 
extraordinário esforço de reeleger o 
actual Conselho! Eis a minha chapa : 
—Para Intendentes, todos esses se- 

i nhores que ahi estão ainda no brilha- 
rete da fama e das chronicas 1 — Ella, 
a minha quasi inspirada chapa, não 
irá de modo algum alterar a marcha 
triumphal dos erros latentes em que 
nos agitamos, nem fazer periclitar o 
equilíbrio europeu, cada vez mais so­
lido !

Si este que ahi está, o primeiro 
entre os primeiros Concelhos, nada 
aconselha sinão banzés, charivaris, 
descomposturas e fallatorios por dá cá 
aquella palha, o outro, que lhe succe- 
der, quem sabe lá o que virá fazer, 
achando já a sementeira em vesperas 
de crescimento, encontrando o terreno 
preparado para a pasmaceira, surgindo 
num meio em que a primeira cousa a 
observar será esse angú de quitandeira 

i em que serve de azeite de dendê o 
intendente Monteiro Lopes e de pi­
menta ardilosa o seu collega Enéas?... 
Nada ! não tenho bons augúrios para o 

) novo conselho em embryão ! Insisto 
) por isso na minha chapa, pois julgo 
1 que o que ha a fazer é deixar que o

erro campeie e acompanhar a dura 
lição do tempo fazendo surgir sempre, 
através do escoar de tantas ampu­
lhetas— a opinião sagacíssima daquella 
celebre velhinha que achava ser sempre 
«melhor com elle, que peior sem elle!> 
e além de tudo não sahe d© programma, 
é  tocar para 0 p á o ! continua tudo 
errado!

Mais uma bella prova de que 
está tudo errado : s

Na Casa da Moeda, o director e 
mais empregados recebem logo no 
fim do mez o seu rico cobrinho, os 
operários, coitados! esses esperam 
quinze ou vinte dias mais !

L. S ên io r .

PRECE
Bemdicta sejas tu, Mulher idolatrada 
Magestade ideal do meu sublime amor, 
Bemdicta sejas tú, mimosa e branca Flor 
Bemdicta, sim,bemdicta e sempre abençoada.

Não saibas tú, porém, o quanto adorador 
Eu sou da forma tua esbelta, aprimorada,
E quanto vive preza e louca, enamorada, 
Minh’alma jovial de louco sonhador.

Bemdicta sejas tú, oh ! sim sempre bemdicta, 
Em toda a região, esplendida, infinita,
Aonde habita a Fé— a deusa das Venturas;

Bemdicta sejas tu,bemdita eternamente; 
Para que eu possa andar na terra alegremente 
A  proclamar-te sempre a flor das creaturasl

A lfredo Ford.

“ BA NH A RA ND O ”

Aquillo do Correio é despeito; e quem diz peito, diz sinceridade... Sim ! tenho amigos 
do peito e respeito-os...



ROW INC

Assistimos do Pauilhão a bri­
lhante victoria do Club de Na­
tação que encerrou a temporada 
nautica de 1904.

A despeito da ameaçadora tris­
teza do céo, a regata correu ma­
ravilhosamente, cheia de anima­
ção, de encantos, de enthusiasmo, 
coroando o heróe do dia o Sr. 
Abrahão Saliture.

Eia que o sol desta outra victo­
ria vinha substituir a claridade do 
astro rei.

A ’ distincta e criteriosa Fede­
ração das Sociedades do Remo, 
devemos a ordem e as venturas 
de domingo.

Em meio de extraordinária con- 
currencia e alegria teve inicio a 
regata, terminado na seguinte or­
dem de victorias:

i° pareo — Cy— Club de R ega­
tas Guanabara — Patrão: Américo 
Lino de Andrade.

2° pareo—  Eryãan — Club de 
Regatas Gragoatá— Patrão: Wal- 
ter Morrissy.

3o pareo— Açor — C . de R 
Vasgo da Gama— Patrão: J.Mes- 
quita Paes.

4* pareo— Natação—  Club N. 
e Regatas — Patrão: Manoel Colás.

5° pareo — Voga — Club R . 
Vasco da Gama — Patrão — Er­
nesto Flores Filho.

6o pareo— Yole Natação— Pa­
trão M. Colás.

7° pareo—  Voça — C . R. Vasco 
da Gam a— Patrão José de Mesquita 
Paes.

8o pareo— Neptuno— C. de N. e 
Regatas— A brahão S aliture.

90 pareo— Albatroz— C. Vasco da 
Gam a— Patrão: Lucindo Saroldi.

10 pareo — Yáira —  Club do Fla­
m engo-Patrão: Vicente de Lima Sa- 
boia.

11 pareo— Gragoatá— C. R. G ra­
goatá— Patrão W alter Morrissy.

12 pareo— Pojucan— C. R. Guana­
bara— Patrão : Eugênio Teixeira da 
Costa.

13 — Pareo — Ivahy — C. R. Bo­
queirão do Passeio— Rodolpho Cam­
pos Povoas.

MODERNO ÂNNEL ELECTRICO

Recebemos um milagroso anê  
electrico do Dr. Tlanfler, acompanhado 
de outros brindes, do unico depositário 
no Brazil, estabelecido á praça Tira- 
dentes, n. 5, i° andar.

Gratos. _____

Esteve em festa, domingo, em uma 
deliciosa soirée intima, o Club do En­
genho Velho.

Foi inaugurada a bandeira, synthese 
da concordia e alegria que são a alma, 
deste distincto e considerado Club.

SUPERSTIÇÕES

Chi ! ! Lá vem ella ! E traz uma ma­
romba. . .  Aquillo num côco humano é um 
flagelle. ____

Da acreditada casa Augusto Ni- 
klaus & C. recebemos alguns impres­
sos de propaganda aos seus excel­
lentes apparelhos de artes graphicas 
e outros interessantes ramos do en­
genhoso commercio em que se em­
penha.

Cá de casa todos agradecem a 
lembrança e confessamo-nos compe- 
trados de que na casa Niklaus tudo 
é bom, e bom mesmo.

PARQUE FLUMINENSE

Conforme noticiamos, realisou-se com 
grande successo, na sexta-feira, no vasto e 
elegante Colyseu Theatro, a estréa da com­
panhia de zarzuella. opera e opereta, diri­
gida por D. João Garrido.

O Colyseo Theatro teve na sua inaugura­
ção o que ha de selecto em nossa sociedade 
e estava completamente cheio, num delicioso 
efleito polychromatico de ricas toilettes.

Não muito bem avisados, porem, andaram 
os que optaram pela escolha da peça para a 
estréa; esqueceram-se talvez do velho bro­
cardo, de que as primeiras impressões são as 
mais duradouras.

La Tetupestad é com efleito muito conhe­
cida da nossa platéa, mas o que se não podia 
prever ou advinhar, é que os artistas se 
emocionassem tanto, a ponto, de sacrifica­
rem um pouco, a peça escolhida.

Com excepção do barytono sr. Garrido, 
todos estavam visivelmente medrosos.

Não é, que o nosso povo, habituado, por 
assim dizer, nestes últimos tempos, com um 
sem numero de companhias italianas, tenha 
esquecido a graça peculiar ao genero pre­
sente, que despertou outr’ora tão ruidoso 
aceitamento nesta capital, mais é que, da 
estréa depende quasi sempre, as condições 
de successo e de vida de todas compa­
nhias.

Porque não escolheram El duo da Africana, 
Campanone e essas outras que têm sido tão 
brilhantemente desempenhadas?

Em todo o caso a companhia está firmada 
com as successivas representações das pe­
ças exhibidas.

O sr. José Garrido, é sem duvida, a pri­
meira figura da companhia e com justiça um 
excellente actor.

O tenor Barella, de quem já estampamos a 
bella figura, possue um agradavel timbre de 
voz, mas não sabe manejal-a. emitte, ás ve­
zes, notas de extraordinária melodia e effeito 
mas torna-se infeliz quanc o quer fazer certas 
gymnasticas.

Está talhado a grande futuro se quizer 
educal-a mais e se algum dia mudar de 
escola.

O Sr. Jayme Segura, é realmente um sym- 
pathico artista, bom baixo e optimo diseur.

A  Sra. Gruas tem uma bõa voz, e canta com 
muita arte e salero, certos trechos.

Não regateamos encomios á applaudida 
tiple Sta. Carmen Fernandez,e senhoras Ruiz, 
Garrido, Barella e Trendas Perez que estreou 
com E l duo de la Africana, mostrando possui­
dora de voz extensa e de agradabilíssimo 
timbre. Nos comicos Juan Vieira e Maxi 
mino Fernandez ;Srs. Bracconi, Montero. Igle 
zias e outros.

Finalmente, a empreza deve estar satisfei 
tissima com o successo de todas as repre 
sentações que se tem seguido a da infeliz es­
tréa e esperamos que mande collocar uns 
ventiladores para suavisar estas noites de 
verão que estão chegando ardentes e insup- 
portaveis.

Lamentamos que o Sr. Cateyson se não 
tivesse lembrado de distribuir um programma 
para saber-se ao menos dos nomes das ar­
tistas que representam, evitando desse modo, 
o trabalho de conduzir para o espectáculo 
os jornaes diários. ijj

Ao Parque Fluminense, crémos, não fal­
tarão de ora em diante a concurrencia e 0 
successo que merece a esforçada Empreza.



FESTAS E CLUBS
Sabbado ultimo, no Club Riachue- 

lense, effectuou se a 56/ recita mensal, 
com a representação da peça em 5 
actos, de Sandeaue A ugier— Pedra de 
toque.

O theatro foi pequeno para conter 
I os innumeros socios e suas familias 
que se foram deliciar, passando algu­
mas horas a assistir á represqptação 
do trabalho dramatico de dois reputa­
dos escriptóres, por parte de amado­
res, cheios de bôa vontade e de ta- 

1 lento.
E’ certo que no tocante ás repre­

sentações em clubs e theatros particu­
lares, nas quaes tomam parte amado­
res, a critica perde os seus direitos, e 
não se póde manifestar com franqueza 
e inexorabilidade.

Mas, mesmo que se ella podesse ex­
ternar com liberdade, nada poderia 
dizer, quanto ao desempenho da Pedra 
de 'toque, que não fosse elogioso para o 
bom elenco de amadores do fidalgo 
Club.

Esse desempenho foi irreprehensi- 
vel, tendo havido em todos os finaes 
de actos muitos chamados á scena dos 
principaes interpretes, e palmas em 

1 quantidade.
Os talentosos amadores que se en- 

j carregaram da representação foram 
i as Exmas. Snras. D .D . Laura Cunha 

e Delphina Teixeira, Sta. Francisca 
Ribeiro, e os Srs. Oscar Motta, que 
fez sobresahir com maestria o caracter 
leal e bom de Ernesto Spiegle, Castro 
Vianna, com a sua bella dicção no 
papel antipathico de Frantz Wagner, 
Joaquim Teixeira, Cunha Junior, Mi 
randa Reis, Mario Legey e Mario Ta- 
vaies.

A  distincta directoria do Club foi 
de bondade extrema para com o 
nosso companheiro, que no intervallo 
do 2.0 para o 3.0 acto, foi convidado 
gentilmente a servir-se de alguns 
doces.

Fique aqui consignada a nossa gra­
tidão de envolta com as prolfaças sin­
ceras que merecem a directoria e os 
amadores de tão util quão meritória 
sociedade—o Club Riachuelense.

A  14 de Novembro realizar-se-á 
uma recita extraordinária, com a pri­
meira representação do drama em 5 
actos— Correio deLyão.

Vae ser mais um successo do Club
Riachuelense.

Brifer, auctor, com o Gypsi, da letra 
da peça).

Foi um successo.
A  Pérola, que tem espirito a valer, 

foi muito bem representada pelos ama­
dores distinctos do Club Dramatico de 
Villa Isabel, Sras. DD. Alice Pei­
xoto, e Henedina Rocha, Senhorita 
Violeta Saldanha, e Srs. Alberto 
Vieira (que interpretou optimamente 
o seu papel), O. Brito, Carlos Peixoto, 
Oscar Rocha, Antonio Lessa, Leo­
nardo Loponte, M. Amorim, B. Cas- 
tello Branco, Lucio Magalhães e Octa- 
vio Lessa.

Muitas palmas, muita satisfação por 
parte dos convidados e socios que 
assistiram á encantadora festa.

E muitos agradecimentos aqui, pela 
cadeira enviada ao Tagarela.

*
*  *

Cheia de attractivos esteve a récita 
mensal do Club Dramatico do Cattete 
para qual recebemos um amavel con­
vite que agradecemos.

*
* *

Mais uma attrahentisima récita rea- 
lisou o Club da Gavea que em cada 
um dos seus espectáculos colhe mais 
uma palma de louros.

Subiu á scena em primeiro lugar a 
espirituosa comedia intitulada: Dois 
tímidos em que tomaram parte os 
amadores : senhorita Calypso Gonçal­
ves, que galhardamente interpretou o 
seu papel; menina Beatriz Oliva (es­
treante), uma creada graciosa, imper- 
tubavel e caprichosa; J. Carlos de 
Brito e Cunha, um centro suspeito; 
H. W . de Brito e Cunha um bom ga- 
lan e Alberto Vianna um segundo 
galan também irreprehensivel.

Seguiu-se a segunda parte que com­
punha-se de um intermédio preenchido 
pelo talento de quatro intelligentes 

! amadoras do Colomy-Club. Hilda Fer­
rão, um padeiro minúsculo mas muito 
gracioso, muito calmo e muito entoado; 
Alice Araújo, uma bahiana respeitando 
interessantemente o movimento e a 
maneira de fallar caracteristica dos fi­
lhos da Bahia e Dulce e Beatriz Oliva 
que cantaram o Duo de los paraguas, 
com graça, intelligencia e harmonia.

E’ mister que abramos aqui um pa- 
renthesis afim de felicitar os pais estre- 
mosos decreançasque tanto promettem.

Genro e sogro, chama-se a comedia 
de Arthur de Azevedo que compunha 
a terceira parte. O desempenho coube 
a : Sra. D. Helena Abreu, senhorita 
Calypso Gonçalves e os Snrs. J. Car­
los de Brito e Cunha, Clodoaldo Mo­
raes, Guilherme Azambuja e Raul Gui­
marães, que com extrema galhardia 
desempenharam as suas missões.

Finalisou o espectáculo a comedia 
Raios X, espirituoso trabalho de Coe­
lho Netto e desempenhado pelas Sras. 
DD. Ernestina Macedo, cujo talento 
por muitas vezes tem sido applaudido 
e Helena Abreu, que nada deixou a de­
sejar.

Aspasia Moraes que também sahiu- 
se irreprehensivelmente e os Snrs. 
Raul Guimarães um centro magnifico 
e H. W . de Brito e Cunha um galan 
como se quer.

A ’ interessante Beatriz Oliva envia­
mos ainda sinceros parabéns e á gen­
til directoria felicitamos pela conquista 
da amadora estreante que é um ele­
mento de grande futuro e agradece­
mos o convite.

«
* *

No elegante palacete da rua Had- 
doch Lobo 187 A, onde se acha rica­
mente installado o Club Acadêmico, 
centro escolhido da mocidade das 
nossas escolas superiores, realizou-se 
sabado ultimo o saráo dançante com 
que essa associação inaugurou a sua 
nova séde.

Na impossibilidade de darmos uma 
longa noticia do que foi essa festa da 
qual ainda temos viva e nitida a sau­
dade, diremos que a satisfação foi ge­
ral e completa e que todos sahiram, 
trazendo as mais agradaveis impres­
sões.

Achavam-se também presentes re­
presentantes do Club da Tijuca, do 
Grêmio Fluminense, do Bagary Club, 
do Club do Engenho Velho, do de En­
genharia, etc.

PAIOS DE VILLARINHA. -  Os mais 
saborosos que vêm ao mercado. Confeitaria 
V az— Rua de S. Pedro 154.

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE 12:000$000 por 1 $400 divididos em I0OS a 140 HOJE

*  *

No Theatro Lucinda teve logar a 
19 do corrente, por parte do corpo 
scenico do Club Dramatico de Villa 
Izabel, a representação da opera-co- 
mica-phantastica, em um prologo, tres 
actos e uma apotheose, A  Pérola, 
original de Gypsi, nosso estimado e 
apreciado colladorador, e Brifer, com 
trinta numeros de musica do maestro 
Brito Fernandes (que parece que é o j

Sexta-feira 28 do corrente ....... por i$3oo divididos em io°* a 130
Sabbado 29 )) )) ........ por $130 inteiros
Segunda-feira 31 » » , , f . . por i$3oo divididos em io0' a 130
Terça-feira i» de Novembro __ '. por $650 divididos em 5°’ a 130
Quinta-feira 2 » » . . . . . por $140 inteiros

G R A N D E E  I N C ü M P A R A V E L  L O T E R I A

Inteiros a 1$400—HST-A.T_A_IIL:—Meios a $700 
fperrp© 50:000^000—Integraes—2° frendi© 50:000^000

Extraeçào a 15 de Dezembro de 1 9 0  4



TO R N EIO  DE OUTUBRO

Q uatro prém ios aos m a io res  decifradores
PROBLEMAS NS. 61 a 90

CHARADAS NOVÍSSIMAS
A  quinta mandou-me embora com esta mu­

lher.— i-i
Antes do soberano gira a mulher. — 1-2 
Malvada! Achas graça na mulher? —1-2 
Homem, a mulher é sempre mulher. — 1-2 
No Ártico quem ordena á mulher ? — 1-2 
A  minha pessoa de longe estudava a mu­

lher.— 1-1-2
Homem, como é delicada a mulher. —2-2

General Russo. 
Ao eximio charadista Jaca Telles 

Avistei a minha casa nesta povoação. — 1-1 
Oh 1 Homem ! Tenha pena do senhor!— 3-1 
A  paixão de Rodolpho é sem fôrma deter­

minada.—2 i
R ei do Japão  —  Gurityba.

D. Clara, a Aurora que côr tem ?—2-2
D r . L orota .

Fructona extremidade, homem.—2-2 
E’ grande o peixe que se alimenta da 

planta.— 1-3
O todo da minha pessoa, disse um rei, é 

dum fidalgo homem.— 1-2 
No ovo offerece um fortificante.—2-1

Dr. O x .
E’ esta a unica nota que tenho em casa.— 1-1 
Em Lyon ao romper da Aurora vê-se mu­

lher. i 2
Jovio—Santos.

Já observei, que este tecido é do gado.— 1-2
P rotolonio.

A  igreja tem um membro que vem de mez 
a m ez.— x-i-i

Este instrumento serve para tres pessoas 
e só encontra-se neste paiz. — 1-2

A bailard.

CHARADAS SYNCOPADAS NOVÍSSIMAS
3—Aqui tens o teu chapéo e a correspon­

dência.—2
3—Vinte nove é o nome.—2

A lice Herce .

CHARADAS CASAES
2  —Espirito Santo.
2 —Arma de arreineço.
2  —Um bastão de eera.
2 —Esta m ulher tem bom olfato. 
2 -L o u ç a  de vidro.

JOCELYNO.

ENIGMA TYPOGRAPHICO
A ’ Exma. Sra. D.

Aurora de Almeida
A lfredinho.

CHARADA ENIGMÁTICA NOVÍSSIMA
A 9 Beni Hasson.

i-1 Zona frigida
Dr. Estragado . 

Mustaphá  e A gnus

Nos dias 17 e 20 do corrente mez comple­
taram mais um armo de feliz existência estes 
dois bravios charadlstas de cujos pseudóni­
mos gostosamente fazemos titulo nesta no­
ticia

A  ambos enviamos parabéns e com espe­
cialidade ao Dantinho, o Mustaphá, por ter 
neste dia ficado... noivo 1

correspondência
V. G. T a l .—Embora tarde os nossos em­

boras.
A nhôro e B eni Hassan . - Recebemos.
Co a r acya r a . — Mil gracías.
L eon d’Or . —Recebemos as decifrações.
Sanskrito. —Não nos mande o hom em ... 

Que scisma ! . . .
Z izico.—Então ?
Zuzú.— Está muito boni'.. .  esplendido ! 

Até parece que você é do avança e que ainda 
não avançou num banquete. Veja a Taxa sa- 
nitaria.

A lcino del S ino. —Isto aqui não é hospe­
daria. . .  Não seja tolo. Vá amolar outro.

Tixeibas.

M A LIC IA N DO

E esta! Volta o homem, ou não volta? 
Volte ou não volte, nessa reviravolta, o Zé 
é que fica torcido de volta. . .

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge' 
neroso ? Provae o «Triumphante».

Domingo realizou-se mais uma cor 
rida neste prado, tendo sido corridos 
oito páreos. Os rateios foram bons, 
tendo cabido as honras do dia ao Stud 
Bohemio, proprietário do valente Ca­
prichoso, vencedor de dois páreos.

Aos dignos proprietários do Stud 
Bohemio apresentamos os nossos pa­
rabéns.

Também impingimos parabéns ao 
Volardi, que é proprietário do Gari- 
baldi ; 0 Garibaldi pegou a ponta e 
ganhou mesmo com galhardia.

DERBY-CLUB
Para a corrida de domingo proximo, 

são estes os nossos palpites :
Melton — Harmonia 

Tagarela
Tamoyo —  Hernani 

Castanha
Cangussú — Independente 

Boulevard
Ouvidor —  Urano 

Lola
Caprichoso — Buenos Aires 

Osmond
Lorde — Bismarck 

Severo
Atir — Jurandyr 

Cangussú

Fez annos no dia 25 do corrente a 
Exma. Sra. D. Leonor Salgado Baltar, 
idolatrada esposa do Sr. Adelino Fer­
reira Baltar, conhecido industrial, ge­
rente da Fabrica de Rendas, de São 
Christovão.

Felicitações.
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Eis como recebi a noticia de que a vaccina vae ser obrigatória : de braços abertos 
Eu quero ser vaccinado !

Mas si houver morte consecutiva á vaccina, intentarei acção de perdas e damnos..

C H R O N I C A  ? !
Já quasi a terminar o seu mandato, o 

illustre edil, o grande Elias, virou ainda uma 
vez a casaca... perdão! a sobrecasaca, "as­
sestando os canhões da sua biliosa e des­
temperada eloquência contra o sr. Prefeito... 
Hão de ver os que me lêrem que ainda 
nos poucos dias que restam ao actuai Con­
selho, o feroz intendente virará a sobreca­
saca umas duas vezes pelo menos virando- 
se contra os seus collegas, e depois nova­
mente contra o sr. Prefeito... No dia de en­
cerramento da sessão, S. Ex.a, tendo-se vi­
rado contra tudo, virará bicho e, virando 
o recinto de pernas para o ar, acabará vi- 
rando-se do avesso 1 Vae ser um verdadeiro 
vira-vira...

*

Começa nos a pedidos dos jornaes a inun­
dação de proclamações dos candidatos aos 
cargos de intendentes, abarrotados de pro­
messas brilhantes, de protestos patrióticos...

Ainda hoje li em um dos nossos periódi­
cos a «plataforma política» de um candida 
to que acode ao delicioso nome de — Fide- 
lis, — Ahi está um que não perderá decer­
to pelo nom e... E que linguagem arrebata­
dora, a que elle emprega ! Falia em tradi­
ções dos povos, em allegorias, em espáda, 
em louro, em oliveira... que sei eu! Um 
programma de primeiríssima ! O diabo é 
que a gente chega ao fim da coisa e não

percebe patavina, ou, por outra, chega a 
p erceber... que não percebeu! Agora per­
gunto : para que tudo isso ? Em matéria 
de eleições, a coisa está na Junta de Pre- 

j tores que as apura, e, emquanto não chega 
e apuração, para que hão os candidatos 
se metterem nos apuros de um programma?

Cá na minha opinião acho que o candidato 
deve simplesmente annunciar da forma se­
guinte nas vesperas da eleição :

ii Previno o pessoal eleitor de que estou gre­
lando um togar no Conselho.»

E mais nada, que isso que ahi fica é 
quanto basta.

E é até de m ais...
G y p s i.

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro, 154.

F a BIICA A h m  DE CHOCüL aTE
2 8  S u a  T r e z e  d e  Maio, 2 8  j

A. BHERING
deposito :

iX.ua S é ie  àe Selcm.br3,S5
RIO DE JANEIRO

Sonhando
Noite de pranto. Pelo céo voando, 
Anjos choravam despertando estrellas. 
E, pelo espaço, as azas tatalando,
Iam, voltavam, bando de gczellas.

Jesus olhava para mim, chorando...
E anjos pequenos, creancinhas bellas, 
Cheias de magoas para Deus fitando, 
Já preparavam virginaes capellas.

O céo se abriu... A  terra estremeceu,
E um anjo triste, murmurou ás almas : 
— Acordem todas que Jesus morreu.

E eu vi Jesus, tão meigo e satisfeito... 
Corpo sangrento repousado em palmas, 
Mostrando as chagas do seu roxo peito.

A. Magalhãef Braga.

-

A. BANDE RA DE MELLO
Cirurgião-Deptista

G ab in e te : Rua do O u v id o r54, (s tb rado)

i

O Dr. Passos ainda não teve a honra 
de atravessar o tunel da travessa do 
Commercio ?

Pois é pena, porque ao deparar com 
o mictorio que foi atravancar ainda 
mais aquella succursal da ilha da Sa­
pucaia mandaria a preta dos pasteis 
do sujeito. . . que errou aquillo.

PAIOS V 1LLARINHA. - Os mais saboro­
sos que vém ao mercado. Confeitaria Vaz — 
rua de S. Pedro 154.

A AVÓ E A META
Quando a avó de cabeça tãp branquinha 
Ao terço vae, de tarde, — piedosa, —
A ’ pancada do sino, vagarosa,
Volve o rosto: —Onde estás? anda, netinha ! —

Chegam da egreja ao adro; coitadinha! 
Nem já póde subir a escada. Anciosa 
Volve a cabeça tremula : — «Oh! Rosa, 
Ajuda-me!» — Ella a rir, dá lhe a mãosinha

A ’ pia baptismal pára e se assenta;
Rosa molha o dedinho e vae contente 
Uma gotta levar-lhe de agua benta.

A avó baixinho á R osa: — «Ha muita gente?» 
— «Ninguém,o padresó!- «Elenta,...lenta.... 
Lá vae ella rezar, tremulameme...

Symphronio Cardoso.

De passagem por esta capital,vindo 
de Pindamonhangaba, esteve tratando 
de negocios de sua profissão 0 concei­
tuado e estimado pharmaceutico Car­
los Goulart.

Conheciamol-o de nome e só agora 
tivemos a satisfação venturosa de en­
treter uma palestra com esse perfeito 
gcntleman, que nos captivou não só 
pelos seus dotes de espirito como 
também pelos do coração.

Desejamos ao bom aqiigo os votos 
de crescente prosperidade e feliz re­
gresso.



0 cardapio do Clyde
A  B e r n a r d o  M a c h a d o

A ’ pressão de seus dedos, o instrumento 
sonorisava-se como uma orchestra, rugia, 
transfigurava-se e a tempestade dos sons, 
desencadeada pela artista excelsa e unica, 
rolava numa caudal impetuosa de harmo 
nias O piano se metarmophoseara! Havia 
uma alma nesse famoso «Pleyel» que raros 
artistas fazem desmentir a asserção de Mur- 
ger, de ser o mais detestável dos intrumen- 
tos. Sentia-se que a alma immensa do mar 
estava palpitando n’aquelle piano, e que o 
mysterio dos sons estava representando toda 
a infinita mobillidade das ondas, todo o eni­
gma incomprehensivel do oceano, todo o 
movimento irreprimível das aguas eternas!

Executava-se a romanza «õi tu m'aimais» 
Ao collocal-a na estante do piano, Zoraida 
sentio cahir dentre as folhas um velino es­
pesso, d’um rosado secco, florido á margem 
com uma aquarela nitida.

—Dudú, disse efla, rindo-se graciosa, mos­
trando na pequenina bocca amorangada um 
renque de pérolas nevadas: Olha o cardapio 
do «Clyde», guardei-o como recordação do 
jantar que nos foi offerecido no primeiro dia de 
nossa viagem á Europa' E deu ao sobrinho 
amado para revel o, emquanto magest« sa e 
bella sentava-se ao «Pleyel» affagando o te­
clado alvinitente do sonoro instrumento.

Começara a tocar!
As notas altas e graves que se exhalavam 

em vibrações solemnes pelo ambiente da pe­
quenina sala, tinham o gemer soturno das 
ondas, a beijari m as amuradas do transatlân­
tico, deslisando célere mar em fora ' No ma­
rulho profundo da inspiração, a vaga sym- 
phonica propagava se com um impulso secu­
lar como se cada uma de suas notas fosseago- 
tta-chrystalina de uma grande onda melódica 
rolando àtravéz dos tempos! Com o olhar fi­
xo naquella superficie tão idêntica e tão di- | 
versa, embalde eu procurava uma revelação 
do sentimento indefinível que se apossara 
do meu ser! Os ^iços eléctricos e as phospho- 
rescencias de uma velocidade vertig.nósa 
que eu em vão consultava com o olhar, nada 
respondiam —Começava a experimentar uma 
sensação superior que eu não sabia defi­
nir. A  intellligencia nessas occasiões dolo­
rosas, tacteia todos os pensamentos de que j 
é capaz em busca da extranha affinidade que ' 
nos liga ao objecto amado, apenas uma cou­
sa lhe fica apprehensivel: a posse ! E, em­
quanto, na sala tresea'ando a nardo, todos 
applaudiam a execução do « Si tu m’aimais» 
com prolongadas palmas, estendia-se-me an­
te os olhos a imagem phantastica do occeano, 
num bamboleiar fremente de ondas vestidas 
com rendas de espumas, sacudindo as saphi- 
ras de suas aguas que em sangue derrama­
do estriava de vermelho, estendendo a eeru | 
lea concavidade de um firmamento immacu" ! 
lado!

Eis senão quando os immortaes estacam, ! 
meio caminho dos lábios, as crateras lavra­
das por Vulcano para contemplarem uma 
creatura lactea o rosea, que vinha para o 
seu seio e sem ter a altivez de Juno e a 
casta belh.za de Diana era mais formosa 
que as duas - De um beijo das algodoadas 
espumas mediterrâneas e do sangue de Sa­
turno havia nascido Venus... não, engano 
certo, havia nascido Zoraida!

«Fallando á uma estrella», titulo duma valsa I 
que começava a ser endeosada pelas mãos I 
formosas da formcsa auctora, um marulho I 
extranho, surgia retumbando num fragor de 
suspiros sonoros de peitos scadinavos !

E a um excesso de idealisação, pensei, 
depois que o echo das ultimas notas se me 
apagou do espirito.

Comprehendi então o anceio daquella alma | 
angélica, divina, traduzindo i as cordas me

— Eu sou casada e empreguei-me nesta casa, para que o patrão, que é deputado, 
me raptasse. E até agota, o rapto como Codigo Civil, n ada!... /

tallicas do sonoro instrumento os doridos quei­
xumes dum amor sublime.

Confundi a sensação antiga experimentada 
deante de um mar intérmino, com a sénsação 
hodierna que me dava a torrente caudalosa 
dos sons que se despenharam, como a uma 
evocação, dos ponteagudos e corallinos dedos 
da encantadora pianista!

Deixei extasiar-me ante o cardapio do 
«Clyde», que se firmava erecto como um 
bibelot mimoso, no cimo da estante negra que 
guardava as operas raras!.

Sonhara num mar immenso o correr verti­
ginoso do batel phantastico de W agner!

Ao longe as ondas, das quaes se via a ves­
timenta de espumas rendilhadas, erguiam- 
se de segundo em segundo como muralhas 
movediças que mal se elevavam, desappare- 
ciam para dar logar a outras que reprodu­
ziam os mesmos reflexos rápidos.

O piano emmudecera !
Cegueira do amor, abysmo insonsavel da 

Matéria !

A r t h u r  F e r r e ir a

D. 20 —X  —904.

♦ FABRICA SANTA CRUZ t
% H Ixsl cio G o v e r n a d o r  «
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NO LIMIAR
Excitado por um bandão de chopps,
Hei de deixar aqui meus commentarios, 
Engrossando, num impeto, a galopes, 
Candidatos, votantes e mesarios.
O Conselho, vae ter extraordinários 
Oradores, em b re v e ...  pelos topes 
Da Política,—vôam incendiários 
Votos a Enéas e a Tinteiro L o p es ...
Dos «Malaquias» nos servis alforges, 
Guardem-se nomes che>os de ouro e brilho 
Como o do cuéra amigo Leite Borges :
Por chave, damos esse alarma incerto :
— Avança ! Bittencourt da Silva Filho, 
Campos Sobrinho! Anthero ! Álvaro Alberto!...

P e r iq u it o .

FÍGADO E BAÇO.— As p í l u l a s  a n t i - b i l i o s a s  p u r g a  
t ivas  do  D r .  M u r i l lo ,  a p p r o v a d a s  p e l a . J n u t a  d e  H y  
g ie n e ,  são  de  u m  effe ito p ro d ig io s o  n a  o b s t ru c ç ã o  do 
f ígado e b aço ,  h e m o r r h o i d e s ,  d y s p e p s ia s ,  p r i s õ e s  do 
v e n t r e ,  d o re s  d e  cab e ç a ,  f e b re s  i n t e r m i t t e n t e s  e hy- 
p r o p i s i a s .  V e n d e m -se  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c ia  Bra- 
a n t i n a ,  á  r u a  d a  U r u g u a y a n a  n .  103. C a ix a  1$500.

E STO M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de C a m o m i l la  e 
G e n c ia n a  é o r e m e d io  m a is  p o d e r o s o  p a r a  c o m b a te r  
t o d o s  o s  so f f r im e n to s  do  e s to m a g o .  M i lh a r e s  de  p e s ­
so a s  t ê m  s id o  c u r a d a s  c o m  e s te  m a r a v i lh o s o  re m e d io ,  
v e n d e - se  n a  p h a r m a c i a  B ra g a n t in a ,  á  rua  d a  U ru g u a y a ­
n a  n. 103. P re ç o  1$50Q.

1* a n d a r <►
♦

Vendem-se tijolos e telhas em qualquer ♦
♦
♦

J  quantidade. *
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

ANGICO COM POSTO.—E s te  a n t i g o  e a f a m a d o  xa- 
r o p e  p e i to r a l  é o m ais  r e c o m m e n d a d o  n o  t r a t a m e n to  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h n r a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

P r e p a ra - s e  u n i c a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B ragan t ina ,  
á  r u a  d a  U r u g u a y a n a  n .  103, e v e n d e - se  e m  todas  a s  
b o a s  p h a r m a c i a s  e d ro g a r ia s .



%/lïïior altivo
Antes nascesses rica e poderosa,
De descendencia altiva, nobre e rara,
Que um diadema de luz radiante e clara, 
Em ti cingesse a fronte luminosa !

Tu não nasceste para a vida amára 
Dessa pobreza eterna e dolorosa... 
M as... se nascesses rica e poderosa, 
Eu, sendo pobre, amar-te nunca ousára...

Engano puro'... Em vendo-te a belleza 
Eu°te amaria, fosses tu princeza,
Embora escravo e ao teu poder sujeito !...

Amo-te pobre! amara-te fidalga !
O coração que tenho, abysmos galga,
E não se dobra ás leis do Preconceito !...

J o s é  F o n s e c a .

25- 9- 904-'

UM BR IN D E
Depois de alguns minutos de silen- 

:io, Henrique lembrou :
— Vamos ao café?
— Vamos, respondi. Quero que me 

ligas quaes as impressões do ban­
quete em casa da Zeca.

— Ah 1 E’ verdade, esplendidas ! 
'víem pódes imaginar. . .

— Fala, que grande é a minha cu- 
'iosidade.

— Como sabes, o pae da Zeca, o 
Dinto fizera questão que eu compare­
cesse á festa. A  principio procurei fur- 
:ar-me, porque já temia as consequên­
cias ; tanto, porém, instou que não 
oude faltar. «Pouca gente, dissera-me,

i —só amigos.» No dia, meu amigo, não 
i e digo nada: nem havia quasi logar 
; >ara os convidados.

O jantar, a que não cabia o nome 
que lhe deram pomposo de banquete, 
:orreu regular e um tanto friamente 
ité os brindes. Quando, porém, um 
los presentes se ergueu para desfechar 
quatorze blasphemias contra a poesia, 
que tantas seriam as linhas daquelle 
lesgraçado soneto, o prurido das sau- 
lações invadiu o auditorio. Dous, cinco, 
lez brindes seguiram-se, mais ou me­
ios asnaticos e ridículos.

Afinal levanta-se o Pereira, namo- 
ado da Zeca. Até certo ponto esteve 
asoavel, ouvindo-o todos com satisfa- 
ão. Repentinamente o quadro se muda. 
^evado pelo enthusiasmo e extraordi- 
lariamente myope, com um gesto mais 
argo bate numa fructeira enorme que 
e achava perto. Esta, caindo sobre 
imas garrafas de vinho e alguns copos, 
quebra-os, derramando-se o vinho, es- 
•alhando-se as fructas pela mesa e 
altando um fragmento de vidro no 
»rato da Zeca. Ella, que as duas por 
res tem um ataque, vendo o desastre 
ue fizera o namorado, achou que o 

I lelhor era pôr-se a berrar desespera- 
• amente. Todos levantam-se espan- 
< idos, já se sentindo algumas moças 
( ispostas a fazer coro com a gritaria, 
í Im salseiro medonho. O Pinto, furioso, 

inçava ao pobre Pereira olhares ter-

riveis, que naquelle momento critico 
ne ■$> via por certo o rapaz. D. Jero- 
nyma, a futura sogra, esquecendo as 
conveniências, abandonava-se ás mais 
duras invectivas.

Não resisti : era demais. E, sem 
mesmo reflectir, puz-me ao fresco, dei­
xando o desgraçado do Pereira no meio 
daqueba trovoada repentinamente des- 
encandeada, a maldizer-se dos anni­
versaries, dos banquetes e das sauda­
ções ! . . .

J. S.

POENTE
(A’ V i rg e m —L um inosa) .  

E x i s t e n c :a f a l laz  ! E s s e  v e rg é l  florido 
Que e x ta s ia  os m or tae*  e o» lm m o r ta e *  in q u ie ta ,  
D e r ra m a ,  em  vez de a ro m a ,  ura t u n e ra l  gem ido  
Jbm c a d a  co raçãu  de  a i t i s t a  ou de  p r o p h e ta .
E x i l a d o  e-n m im  m e s m o  e em  m in h a  D f r  secre ta ,  
F . l h o  d o  P e n s a m e a to ,  e e m  se ism as vãs p e rd id o ,  
l u v e s t  go a  Razãi», qu e  os s o n h o s  m e  in te rp ré ta ,
E  d a  p r ó p r i a  Razão ,  co m o  u m  a th eu ,  du v id o .
O nde  re s id es ,  Fé, o n d e  é. qu e  m e  não  d izes  ? 
L ib e rd a d e  ! p o rq u e  não  d á s  u m  ra io  a r d e n t e  
Que i l l u m in e  o c a m in h o  aos  g r a n d e s  In fe l ize s  ? !
E x is t ê n c i a  f a l l e z  ! . . .  E m  m e u  f u n é r t o  P o e n te ,  
*eéae ,  flores, r esae ,  v i rg en s  e m e re t r iz e s ,
P o r  q i e m ,  d e s c re n d o ,  a m o u  í l l i m i t a d a m e n t e . . .

(12 - 1 0  - 04).
H e r m e s —F o n t e s  .

— Gostei, seu Aquelle, do frizo do seu cabello !
— Pois então, as inleição estão ahi, e eu preparo o degagé p’ra fr izá  a marreta n0 

jombo de quarquer inleitô.

W 3

FILTRAÇÃO DA AGUA
K sterilisação abso lu ta  pela porcelana de am ian to

FILTR O S M ALLIÉ  -  S Y S T F M A  PASTEUR
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos!

A  maior facilidade para instalação e limpeza 1 Simplicidade 
e elegancia. Numerosos prémios em todas as exposições

ÚNICOS AGENTES PA RA  TODO O BRASIL

A B R K Ü  & C. -  RUA DA QUITANDA N. 10 2 , S O B R A D O
Depositários: iBORLIDO JvIONIZ &  Q.

RUA SETE DE SETEMBRO, 9 3
R I O  R E  J A N E I R O



CARETAS
A  filha do Trancoso,

— (Não do Trancoso pae da fedelhada 
Que illustra o Tagarela;

Mas do que tem um frege mui seboso,
De moscas e feijoada 

A  tanto por cabeça ou por gamella) —
. .A filh a d o  Trancoso,

Ia eu dizendo, apaixonou-se ha pouco 
Pelo Manoel Bordallo,
Sacrista dinheiroso

Que ao sino grande, muito velho e rouco, 
Da Cathedral, pegava no badalo 
Desde menino, —resam as gazetas,
E herdara do finado Imperador 

Um legado supimpa.
Sabia o sacristão fazer caret3S ,
E a Clara loira como o proprio albor,
Mas de intellecto pobre ou pouco limpa, 

Gostava do pamonha 
Porque lhe achava espirito a valer—

Quando elle arregaçava 
Os lábios e fazia a carantonha...
Trancoso, —egoista, ja se deixa ver,

O namoro aprovava ;
Pois via no Bordallo um bom partido 

E o de Clara futuro,
Embora o sacristão passasse por h ereje...

Estava garantido,
Porque uma vez o passaro seguro,
Era capaz de lhe empurrar o freg e . . .

Passaram-se alguns mezes 
E a visinhança toda já sabia

Que o velho sacristão 
A ’ casa do Trancoso ia dez vezes 

Pelo menos, ao dia ;
Dizendo alguns que era um casarnenlão, 
Outros dizendo que era uma —indecência 

Aquelle casamento 
Da loira rapariga 
Tão cheia de innocencia 

Com tal monstrengo,— um velho rabugento, 
— Essa ti emenda espiga!
Mas o casorio fez se,

Porque o Bordallo pelo beiço estava.
E o Trancoso, então,
Do mealheiro desfez-se 

Que D. Conegundes patrulhava,
— Não como sogra; mas como um dragão 1 

O frege nesse dia
A ’ altura esteve de um principio... ou mais; 
Porque apanhou o asphalto varredura.

A  louça reluzia,
A  mes tinha toalha de jornaes 
E acusava o feijão maior fervura...

O Trancoso envergava 
Um frack sem botões no posterior 

E uma cartola russa ;
A D. Conegundes rebolava,
Toda de branco como um lyrio, e a flor 
Dessa toilette era uma carapuça !

Na noite houve torradas 
Queijo de Minas, roscas e café,

Além de um cha... péo... d’uvas, 
Castanhas, vinho verde e rabanadas...
A ’s damas, foi servido um capilé,

Mas capilé’de luvas 1 
Que o caixeiro do frege deitou gala,

Em honra do patrão.
E era mesmo de velo,

Quando elle aos convidados deitou falia ; 
Falia, não digo bem : foi fallação 

De arrepiar... o cabello !

Dois mezes são passados,
Sem que os pombinhos venham á janella : 

São tão bem casadinhos.
Nisto surgem cartazes affixados 

Annunciando uma bella 
Troupe de cavallinhos,

Cuja estréa um successo promettia 
Em todo o Pedregulho,
O circo era de Clara 

A  mais solemne e estúpida mania ;
Gostava do barulho...

Como no bairro o circo era avés rara,
Disse o Bordallo :

«— Vamos ver a estréa ;

OS BONDES BE SANTA THEREZA

Eu sou directoi d’f sta joça, mas não posso estar pondo reboques em todos os bondes 
quando não houver logar, os passageiro que se aguentem, que esperem, que é dos pacientes 
o reino dos ceus.

Quero te divertir,
Porque esta vida assim casa e mais casa, 
Não nos faz bem...«

«— Já tive a mesma idéa;
O palhaço faz rir :

Não devemos, portanto, perder vasa...»
E os dois foram de braço,
Muito aconchegadinhos,

— Ella muito contente e elle também 
Ambos pisando com desembaraço.

Mais que dos cavallinhos,
— Logo notou alguém :

Clara gostava do palhaço Isidro,
Que em diversos logares 

Fama de seductor já conquistara,
Travez do olho de vidro 

Deitava o clown cúpidos olhares,
(Sem que o Badallo visse), sobre Clara ;

E dizem que á sahida,
Postara-se o palhaço em posição 
Para sorrir de perto á rapariga.

E ganhara a partida 
Porque o Manoel Badallo desde então,
Em casa não ouvia outra cantiga :

— « Que chic o tal palhaço !
Como lhe fica bem aquelle gorro —
E ficam-lhe a matar as meias pretas !
E’ dos artistas com quem mais engraço..

Se de rir quasi morro,
Quando o ladrão do homem faz caretas !

Cenlio m  Académicos de Direito

Em assembléa geral deste Centro 
realisada em 18 de Setembro ultimo, 
foi eleita a seguinte directoria: Presi­
dente, Alberto da Silva Campos ; vi 
ce-presidente, Antonio Nogueira Pe 
nido; i° secretario, Alvaro M. de 
Barros e Vasconcellos ; 2° secretario 
Othon de Mello; i° thesoureiro,Ubaldo 
Ramalhete Maia; 2o thesoureiro, V i­
cente Baptista daSilva; orador official, 
Manho de Rezende; bibliotecário, Car­
los Paes aa Rosa.

Num cartão postal

Hão de levar me um dia ospassaros em  bando 
Para o doce paiz dos Anjos e Utopias,
Enão vos extranheis,quando eu partir voando, 
Da terra para océo como o propheta Elias!...

S ylvio  H eleno.

Quando o circo partio 
Com todos os petrechos e mulambos,
Para exhibir-se ao povo, de Belem,

A  Clarinha fugio...—
Nos braços do palhaço 1 Amavam-se ambos... 
Vejam que força que as caretas têm !

J o rge  d e  C y s n e ir o s .

Tinta A:.ul-preta
de C. MONTEIRO

Unica usada nas ’■ '"partições
publicas.



UM QUE DESISTIO

— Eu era candidato nas próximas eleições; mas como os candidatos parecem for­
migas, eu renunciei á pretenção de sentar-me no Conselho, e estou cavando ser o eleito 
do coração destas pequenas que não são nada más : escolho as duas.

STEGOMYACTA
(poem a  epic o  em dez  cantos) 

CANTO III

X X X VI
Depois de árduos estudos terminados, 
Viu-se que os males mil que se sentiam, 
Eram todos somente derivados 
Dos mosquitos que em tudo se mettiam.
E logo Oswaldo e os homens iilustrados 
Que ás cousas da hygiene presidiam,
Para a libertação do povo afflicto 
Resolvem o extermínio do mosquito.

XXXVII
Diversas legiões de homens valentes,
Ouvida a voz do-que empunhava o sceptro, 
Precipitam-se então, de unhas e dentes, 
Contra o mosquito, o horripilante espectro. 
Era-lhes, nas batalhas imminentes,
Arma a seringa e polvora o pyrethro.
Sendo cada combate uma victoria,

! Augmentaria da hygiene a gloria.

XXXVIII
Nunca se viu tão grande actividade 
No seio de um paiz tão calmo e ordeiro. 
Cruzavam-se nas ruas da cidade 
Carros de especies mil o dia inteiro.
Por tal obter, corri generosidade, 
Dispenderam-se rios de dinheiro.
Mas rica era a nação; e com certeza 
Pela saude o gosto se despreza.

XXXIX
A  principio houve queixas e protestos 
De alguns, por não quererem devassados 
Os lares seus, recônditos e honestos,
Por uma tropa de homens taes, armados. 
Depois, porém, de troca de doestos, 
Curvaram-se submissos, resignados.
Que, para punição da gente inculta,
Inda, além da prisão, havia multa.

XL
Nas vivendas de luxo, nos casebres, 
Ostentou-se a brigada victoriosa.
Si persistiram depois disso as febres, 
Culpa não foi de gente tão briosa.
E’ justo, pois, que o seu valor celebres, 
Musa querida, em rima primorosa.
E attestes que fez mais espalhafato 
Do mosquito o exterminio que o do rato !

J ass

Azeite Víllarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro, 154.

LIVRARIA
DA

Federaeilo Espirita Brasileira
Rua, do R osário  n . 9 7 , sobrado

Obras de Allan Kardec, a venda : Livro 
dos Espíritos, Livro dos Médiuns, Evange­
lho, Genesis, Céo e Inferno, Obras Posthu- 
m as; cada volume brochado 2$ooo, cartona­
do 2$5oo, encadernado 3$ooo, pelo correio 
mais 300 réis. Remettem-se catalogos com­
pletos de obras sobre Espiritismo.

A  Política anda, de feito,em sua pha­
se mais aguda. Daqui e d’ali saltam 
commentos e rumorejam cochichos: ha 
ou não ha hydra, vem ou não vem 0 
D. Sebastião dos monarchistas, sae ou 
não sáe. ..  entra ou não entra, etc. E, 
nesse intérim, 0 sr. Lauro dos Eixos 
faz constar que se retira, que vae tomar 
fresco e outras mais utópicas informa­
ções.

Qual ! S. Ex. não larga 0 osso; ainda 
tem muito tutano. Ou, então, irá para 
a Europa, como 0 Oswaldo foi. . .  . 
para Cuba,

Em summa: 0 Muller, 0 Seabra e 0 
Oswaldo foram talhados para officiaes 
da Esquadra.. . do Báltico. . .

*
* *

Ao sr. coronel Souza Aguiar, com- 
missario brasileiro, na Exposição de S. 
Luiz, vimos mostrar uma exigencia a 
preencher ou a modificar, para que me­
lhor se patenteie o nosso gosto archite- 
ctonico na supradita cidade norte-ame­
ricana.

Aconselhamol-o a que exponha aos 
olhes curiosos a faxaãa  expressiva do 
grande templo...  O Pedagogiumü. . .

Melhor que elle só a cadeia de Ma- 
cucos ou 0 cemiterio do Araud. . .

* *
*

E mais essa: o Correio da Manhã 
descobriu que o chefe de Policia é . ..  
é . . .

Que pensam vocês que elle seja?
— E' poeta, homens; e, ainda mais, 

— poeta fruetifero em rimas fulguran­
tes e vocábulos doces.

O nosso Heredia é que não dá para 
essas babuseiras. Outro dia num im­
proviso que fez, rimou Cleópatra com 
Anachreonte.

Dahi, como se referia ao Haslo- 
cker. . . E este traz explicita a posse 
de rhinoceronte. .  .

*
* *

E 0 Campos Salles?
— Ha de voltar.

P e r iq u it o .

E S P E C I U  C A M A  -  e outras 
iguarias supimpas. Só no restaurant 
Montanha á rua da Carioca n. 65.



NARIZES CONHECIDOS
A ugusto  Marinho

■ Altura : 2,'"8o.
Largura : a do chapéo de sol do Cor­

covado.
Medida do chapéo : 10 pontos inglezes.
Botas: 52, bico largo.
Talvez por ser um phenomeno, o Marinho 

tem as faculdades íntellectuaes prodigiosa­
mente desenvolvidas. Escreve com uma 
facilidade que assombra, e assimilla com- 
uma rapidez que embatuca o mais atilado.

Faz bellos contos e possue d’elles algumas 
centenas que bem podia dividir comnos.

Faz sonetos admiráveis, monologos, »* n 
çone a s e . . .  madrigaes. D’estes, porém, 
elle ttem edições clandestinas, que por mal 
entendido egoismo occulta á sua intimidade 
mais camararia.

Quando foi assistir á exposição de Paris 
apanhou o segundo prêmio de pezo . . .  O 
grand prix foi abiscoitado por um allemão, 
que por não caber no comboio marchou a 
pé desde Bordéos.

E’ que o Marinho deixara o chapéo no 
cabide, e o allemão pezou-se de cartola !

PlLENO G ed es

B E LISC Õ E S
O meu compadre Chiquinho, que grande 

susto raspou !
Que ao Cattete o borborinho, o terror tam­

bém levou nas azas tredas de Eolo 1
E o bruto soprando irado, aos escombros 

o tijolo, por milagre equilibrado, ia levando 
aos arrancos.

E mal se viam nos topes dos mastros far­
rapos brancos...

Lembrava o Tinteiro Lopes aquella noite 
fecunda em que a metralha celeste, medo­
nhamente iracunda, da tiririca ao cypreste a 
frágil rama lambia 1

Chiquinho, em ancias, tremendo, um morto 
já parecia, tal era o aspecto metuendo que 
no semblante estampara do meu compadre 
a bernarda !

O pince-nez desmaiara quando o cheiro da 
mostarda fora chegando ao nariz do nosso 
amado Morpheu. E dizem que um chafariz 
subitamente irrompeu onde... ( não sei como 
diga, sem perpetrar grossa asneira ! )

Em summa : foi uma espiga aquella blague 
boateira ; mas nunca mais jogo as cristas 
com os que ás claras se externam sobre 
idéaes positivistas : são os mortos que go 
vernam !

*
T\ . * * . .
De um serviço especial esta noticia reco­

lho : do Japão um general que sobre tudo 
tem olho... foi agora capturado pelos russos 
em acção.

Vai ficar em bom estado o ta l . .. Argos do 
Japão !

Se Oku a lança inimiga nesse momento 
varasse talvez a lingua da intriga menos 
d’elle se oku ... passe!

Deve ser,— eu imagino,— esse transe—um 
máu bocado ; são surpresas que o Destino 
reservava a Oku soldado !

Preso Oku, ora distante da Patria, amada 
e querida, talvez tomando um purgante ache 
uma airosa sahida ,.

Duplo crime a outra semana registrou no 
mesmo d ia ...  L ocal: rua de Sant’Anna, onde 
tinha um culto a Orgia, na capella succursal...

De estampilhas dois agentes lá se foram 
afinal, do negocio descontentes.

E ella, a victima dos dois,— sello usado de 
franquia, nem conseguio ir depois : acabou no 
mesmo dia, como muita gente abala...

Olhem que o magno destino, quando a 
gente chama á falia para zurzir-nos, mofino, 
ou nos metter o escalpello, é de uma mal­
dade, atroz.

Tenho medo que me péllo desse gavroche 
feroz!

Quando é que o caften pensou que a sa- 
turnal findaria nessa bala que abalou de Santa 
Anna a freguezia ?

Tanto talento mal gasto, tanto susto e tanta 
sorte, para n’um tiro nefasto buscar o sello da 
Morte !

Quem sabe se é mesmo finda essa trin­
dad e... do pilha?  Não terão os tres ainda 
na morte falsa estampilha ?

A  nobre industria de Vampa já não tem 
mãos a medir...

E’ bom revolver-se a campa : póde o caften 
ser fakir.

Q uincas.

Recebemos 0 Io numero d’ A  Intri­
ga, interessante publicação, que se faz 
orgão do Club dos Paladinos da Ci­
dade Nova. Está bem impressa eattra- 
hentemente collaborada. Agradecemos 
a chimpamos parabéns ao Thebas pe­
los seus alexandrinos, isto é pelas suas 
quadras alegres em versos thebinamen- 
te metrificados. . .

Azeite Villarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

PERFIS ACADÉMICOS
o duo B ICH A T -chaby

Alto e magro o Bichat, com fama de incubado, 
Mania tem e bôa : a da actual vaccina...
A ’ Petropolis vae lampeiro, enthusiasmado,
E prompto a vaccinar assim qualquer menina.

O outro vemol-o sempre aosmicrobios/>eg-aí/o, 
O microscopio em punho (é essa a sua sina)
A  estudar o curare inda não estudado ;
Para investigações elle todo se inclina...

E’ exquisito: o magro estuda o macrocosmo 
O outro, o gordo, o Chaby estuda o microcosmo, 
Um alveja a grandeza, o outro, só a miudeza...

Mas não ha inversão completa do sentido : 
Bichat é certamente o Chaby invertido, 
Nunca o Chaby será o Bichat, com certeza!..

Famb.

A  carroça dos cachorros já virou 
bond electrico . . . De duas uma : ou 
supprimam o muar ou atirem cam- 
phora lá para dentro. . .  Assim é 
pouca vergonha.

Faz annos hoje a galante senhorita 
Georgina Tavares da Silva. 

Felicitamos.

Q U E  3 E ’

PfiJ.O rato é hoje o traço de união que liga a União ao indivíduo : este apanha os ratos e •. 
os cobres da União.



CARAS

Como ficam, fingindo tomar a serio a roupa azul celeste do deputado Heredia

EM VIAGEM
Segue o navio as aguas recortando 
em furiosa e rapida carreira 
e em cada milha que elle vae ganhando 
sobe-me n’alma a febre verdadeira.
Sedento da chegada, ora, eu arfando 
vejo do mar a espumejante esteira, 
ora, fito no azul o leve e brando 
volitar duma garça feiticeira.
Té que afinal ao desejado porto 
chega o vapor; meu coração já morto 
se me renasce ; em ancias eu deliro.
Procuro, vejo-a pallido, indeciso...
Ella me atira a pétala dum riso 
e eu dum sorriso a pétala lhe atiro.

H erm eto  L ima .

Parece que continua ameaçada de 
destruição no Asylo dos Inválidos da 
Patria o modelo da estatua que se 
Drojectara erguer no tempo da mo- 
larchia a D. Pedro II, que não a 
icceitou, fazendo construir antes edi- 
Icios para escolas com a quantia que 
'ora arrecadada para esse fim.

E’ preciso porém que tal vanda- 
ismo não se dê. A  obra é de Chaves

Pinheiro e é o quanta basta para que 
se a conserve.

A  apostar em como se o trabalho 
fosse do « empreiteiro vitalicio de 
todas as apotheoses bronzeas, da 
Patria» como diz o Padre Severiano 
de Rezende em seu excellente artigo 
no i- numero d’ Os Annaes, a coisa 
seria outra, os engrossativos A. V. 
Annas, já teriam Janhoseado um fo­
lhetim e a obra seria posta a res­
guardo dos vandalos.

Trecho de uma circular:
<Aproxhima-se a inleição p’ra en- 

tendentes, i ningãi mais do queu en­
tende de leite. Ora, as baccas, ando 
magras coma a mim, quanto a fichas: 
logu, sô a unica cabessa que pode 
dar coalho.

Se quizerem mamar, digam-mo logo, 
que o leite ha de sahire.

B o r g e s .»

P. S. — Onde sellê qualho leiace — 
caolho.

— o
— o

GRANDE LIQUIDAÇÃO
—  NA —

MAISON NOUVELLE
Gonçalves $ Jeixeira

o —
o —

§), r^ u e r  Q o r j ç e t l ^ c s  © n a s ,  ^ Perto do largo da Carioca

Os proprietários desta casa tendo que fazer algumas obras, resolve­
ram liquidar todo o seu «sfock» de fazendas, modas, armarinho,_ por 
preços muito abaixo do custo, como todas as pessoas que queiram 
comprar barato, podem verificar.?

Camisetes superiores a 7$ e ..........
Hoiletes Mme Vertu e Leonty a ..
fendas largas, metro $700 e .......
Salões de vidrilho, metro.............
Loupinhas á marinheira para me­

ninos..............................................
Sitos de alpaca..............................
Letalhos de chitas, metro.............
Tassas brancas superiores, metro.
cindas cassas de cores.................
Shapéos de sol para senhora, ditos 

para homens, cobertos de sed a .. 
uindos cortes para vestidos em 

caixE cretone, 
dorim, peça.

4$5°o  ! 
io$ooo ! 

$500 ! 
$5°o !

8$8oo ! 
8$ooo ! 

$500 ! 
$800 1 
$400 !

iofooo !

22$0OO !
o8$8o !

j Dito francez'superior....................
Voil aranhe, pura lã, metro..........
Lindos cortes de lã preta a .........

j Ditos de lãs de cores a ...............
Capas para mocinhas.....................
Lindos tecidos com pregas a .......

i Chitas, cretones para colchas, me-
i tro....................... . . • ................

Reps para reposteiros a . .............
Retalhos de zephires, cassas e te­

cidos, metro..................................

MYSTICISMO DO MAR
Ho no seio das conchas, exiladas 
Das riquezas do mar profundo e vario, 
Um saudoso lamento, extraordinário,
Como o gemer das almas condemnadas.

Quem sabe si das virgens naufragadas,
Do canto o suavissimo rimario,
Não repercute o busio solitário 
Na confusão das notas apagadas ?

E quem sabe também si nesse accórde,
Não vibra a voz de alguém que lá morreu 
E a dôr de uma Saudade nos recorde ?

E’ que ha, por certo, um mysticismo fundo, 
Na linguagem que falia á alma o Ceo 
Nesta concha que vem do mar profundo I 11

C esa r  de Me s q u it a .

10$500 ! 
3$ooo ! 

3o$ooo I 
25$ooò ! 

8$ooo ! 
i$8oo I

S800 !
I$200 !

$700 !

Além destes saldos vendemos tudo 
por preços baratissimos.
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Aos apreciadores dos especiaes cigarros Vulcano, Violeta e Cupido offe- 
rece seu fabricante os brindes seguintes :

Ao portador de io, 50, 100 e 150 figuras ou chromos de seda, dão novos 
brindes que se acham expostos.

Ao portador de 20, um vidro de fino extracto ou um cartão postal e ao 
de 200 um brinde a escolha, licoreiro, quadro, etc.

15, R U A  D A  Q U I T A N D A ,  15 
CÂNDIDO A. SODRE' DA M O TTA  ♦♦♦♦♦♦

-  RIO DE JANEIRO -

Importante Liquidação
P o u p a s  b r a n c a s  p a r a  h o m e n s ,  

s e n h o r a s  © c r e a n ç a s
Para dar logar ao colossal sortimento de 

artigos para o

©AÍ^NAVAL DE 1905
Vendas por preços sem competência. 
Collarinhos inglezes de puro linho, duzia

4 $ 0 0 0  E 6$0 0 0
Todos os numeros de 30 a 48.
Ninguém vende egual pelo nosso preço.

35$000
Meia duzia de camisas de puro linho

2 $ 0 0 0
Colossal sortimento de cintas pa £ senho 

ras, valem io$ooo.

6$000
Superiores colletes para senhoras, todos 

de linho e barbatana, valem i8$ooo.

Na Camisaria Universal

R U A  D A  C A R I O C A

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  BOI

O melhor preparado que existe para a ex 
tincçâo das bicheiras do gado. Fabricado por" 

•loão Jose Toste Coelho

132, RUA DA ALFANDECA, 132
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NÃO CUSTA L E R ...

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE CALCADO
PREÇOS BARATÍSSIMOS

^  » lllfjl -5T

C a n a d aS»íq ü e V f  
S o í* )  E  

• B A R A Î S

A C a s a  d.©. O  n ç a  convida as Exmas. fam ilias a aproveitarem  esta boa oeeasião  
para comprar calcados bons e garantidos, por preços insignificantes. Ninguém se arrependerá

de comprar na C a s a  d ©  O n ç a . Não se enganem  na easa.











ma J3 mma.

Linda manhã de primavera 
hoje nasceu, cheia de luz.

r aqui, ai, quem me dera ! 
a contemplar aquella cruz !

Aquella cruz ali erguida, 
piedosamente abrindo os braços, 
no seu mysterio me convida 
a uma ascenção para os espaços.

Para os espaços, ó minh’almà, 
vôa buscando algum conforto.
A minha dor, ó cruz, accalma 
antes que eu vá de maguas morto.

De maguas morto, ai que tristeza 
esta partida não traduz, 
quando lembrar-me a singeleza 
desta serena, immovel cruz !I 7

Immovel cruz, que desolada 
vives aqui por esta altura ; 
quando eu morrer, cruz adorada, 
vem tu marcar-me a sepultura.

_.
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